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IGREJA PODE 
DESABAR 

E POR 
ISSO ESTA 

INTERDITADA
Os morociores de Cer- 

queira Cesor, no re q i^  
de Avo ré, estdo privodos 
de utilizarem o íqrejo 
matriz. Acontece que o 
prédio apresento rocKodu- 
ros e 0 teihod) ameoça 
v ir abaixa Suo interdi- 
Çôo •foi determinoda r>o i- 
nícío da semQf>o pelos en* 
qenheiros do Depor tomen- 
to de Edifícios e Obras 
Públicos do Estodo, cpás 
umo vistorio. Agora, um 
loudo finol poderó con« 
cluír pelo reformo ou de* 
moliçdo. Pof enquonto os 
missos võo acontecer no 
antigo clnerrw. Póg 6.

CORRENTES 
VOLTAM 

PROMETENDO 
DINHEIRO,

Parque
durante

atraçõesshows, 
período natalino

J

►

MUITO 
DINHEIRO,

As vel̂ xss correntes 
do felrcidode. que tonta 
dor*de-cabeçQ deram ò 
polioo e oos participantes 
no ono de 1.973, estôo de 
volto. Agora, poro mosca- 
ró-lcs, os seus integrontes 
ossu iT^ 0 condiçõo de 
integrantes de um vào oe- 
roncutico, mos tudo r̂ do 
posso de fontosio de Quem 
corre ctrós de dinheiro fç- 
c il e (certomente se doró 
mol Com progre»do 
geométrica, o sistema oâo 
funciono e o policio ]ó 
moridou ovisor que pode 
dor codeio oos orgonizo- 
dores e porticipentes 
Pégino 6.

INFLAÇAO DE 
DEZEMBRO 
MENOR DO 

QUE O 
PREVISTO

A  infloçdo de dezem­

bro em Sâo Poulo e Rio de 

Joneiro foi de *13,9% cm 

média, segundo onuncío- 

rom outondodes econô­

micos, Esse número está o* 

boixo do médio de 15% 

onteriormente previsto e 

dõo c  trcnquílídode oos 

finoTKistos do governo 

porque os duos pnr>opQis 

copitois representem f0%  

do omostrogem nocionol 

de comportomento in flo - 

ciortdrk). Pógino 3

Mois uma vei o preço 
Comendodof José Zillo é in« 
teiromente dos crionços. Ho­
je, òs 20 horos, sero oberfo 
00 púbUco, com suos otiví- 
dodes totolmente grotuitos, 
0 'Itopoâ Center Pork", 
porque de diversões contro- 
todo pelo Prefeituro poro 
divertir nossos crionços nes­
se pcHodo notolino. Ali es­
tarão, funcícnondo oté o dio 
3, dos 19 às 22:30 kofos 
nos díos úteis e dos 14 às 
22:30 horos nos sõbodos, do­
mingos 0 feriodot. seis e- 
quipomentos diferenciodos: 
0 rodo gigonte com 14 co- 
deires e copocidode poro 42 
pessoos; o cisne com dez 
unidodes e copocidode poro 
30 pessoos; o borbokte, com 
copocidode poro 24 pesso­
as; 0 "chico louco'', com 10 
codeiros e copocidode poro 
60 pessoos; o pisto infontit 
com 10 carrinhos e copocido­
de poro 40 pessoos; e o mi- 
nhocõo, de cinco corros que 
tevo de umo só vez 30 pes­
soos. Esses equipomentos o 
pleno corgo e com lotoçõo 
totol, troAsportorõo de umo 

 ̂ rontiró oportuntdode poro 
só vez 226 pessoos, umo lo­
toçõo considerável e que go* 
todos.

O prefeito tdevol Poc- 
colo disse ontem ter optodo 
pelo controtoçóo do por­
que 0 portir do gronde o* 
ceitoçõo que tol tipo de di­
versão teve por porte do 
povo. Considero-se que pe­
lo sistemo ogoro odotodo, 
com o pogomento integral 
dos despesos pelo Prefeituro, 
todos os cnonços, indistinto- 
mente, terõo o oportunido- 
de de olí se divertir e com 
isso ter mois felizes os dios

de festos notolino e de ono 
rrovo. Os responsóvets pelo 
empreendimento solkitom o- 
penos que os pois orientem 
seus filhos poro o respeito 
òs filos e 0 dhenificoçõo 
dos brinquedos, no certezo 
de que hovero tempo poro 
todos utílizorem os equipo­
mentos instolodoi.

Além do porque hoveró 
oindo umo progromoçôo 
de shows infantis e populo-

res, que por certo serviró o 
entretenimento tombém dos 
odultos que oli comporece- 
róo ocomponhondo seus fi­
lhos.

PROGRAMA

Hoje, o portir dos 20 
horos, shows com *'Guoronny 
f  Tropicol'^ e bgo opós o 
grvpo de rock *'Po$seidon**; 
omonhõ. Grupo **Foro de 
Hora** e opresentoçóo de

Bollet do Coso de Cuiturg; 
dio 23 —  sbow com o con- 
tora Jockeline; dio 24 —  
'Guoronny e Tropikor e Son­
do 28 de Abril; dio 26 —  
''Eli Silvo e Morobó", dio 2? 
(16 horos) ^  ''Superfontõs- 
tico*', dio 31 —  show de rock 
com um grupo o confírmor; 
dio 2 de joneiro —  Joõo 
Poulo f  Doniel; dio 3 —
show de encerromento com 
portkipoçõo de vórios du­
plos e grupos.

Bresser Pereira deixa o ministério
O ministro do Fozervdo, Luíz Carlos Bresser Pereiro, 

pediu demissdo ontem rso f^nol do tarde, duronte uma reu- 
niôo erri que tentou, sem sucesso, conver\cer o presider^te 
José Some>' sobre os medidos ecenômicas que propunho 
Em seu lugar ossume inter»r>omente o secretório gerol 
do MiO^sténo. Moilson do Nóbrego, que deveró ficor no

corgo oté o nomeoçôo do novo titu lo r
A soide de Bresser Pereiro trouxe olivio oo meio em- 

presonol que temio pelos modificoçòes por ele preconiza­
dos poro 0 ecorvomio rvooorvol, especklmente a toxoçõo 
dos gonhos de copitol e o o>rreçôo irreol no tabela pro­
gressivo do Imposto de Rendo.

Loteca:
Ninguém conseguiu os pontos

O primeiro teste do Loterío Esportho com 16 jogos 
nõo teve ocertodores e ocumulou o importâncio de Cz$ 
18.822.029,27, jó descontodo o imposto de rendo, o que 
deveró engordor bostonte o teste que se desenvolveró nes­
se fim-de-semono. A gronde zebro do semono possodo 
fot o derroto do Torino pora o Empoli, por l o 0, no jo-

NOS BAIRROS
___Tombém os ouockções
de boirros preporom luoi fes­
tos notolinos, voltodos poro 
os crionços. Amonhó o por­
tir dos S horoí muitas otívi- 
dodes estão previstos poro o 
Centro Comunitório do Ce- 
cop, onde mois de 1000 cii- 
oAços sõo esperodos. Com 
opok do Prefeituro e Servi­
ço de Asststcncio t  Promo- 
çõo Sociol, 0 diretorio do- 
quelo ossockçõo dc morado­
res voi distribuir refrigeron- 
tos, bolos, doces, pipoco t  
brindes, olém de promover 
espetóculot teotraâ. donço 
infontil, e competições es- 
portívai que deverõo se pro­
longo r peb dio todo.

No núcleo, oté os Hb  
30 os crionços se dirertirõo 
no "trenzínho do olegrk" e 

, à torde seróo brindodos com 
k doces, sorvetes e refrígeron- 
Stes ò vontode, oferecidos pe­

lo Prefeituro, Cohob e Dii- 
tribuidoro de Bebidas A b- 
grio. A dirctorio do SAB't 
conto mois umo vez com e

go 14, com openos 8,1 por cento dos opostos.
Mü^, te ninguém fez os 16 pontos, nodo menos de 

35 conseguirom crovor os IS e codo um recebeu o impor- 
toncio de Cz$ 385.514,85. Aconteceu esotomente como 
os técnicos previom, t  o bteco pode voltor efetivomente 
o ter otrotivos.

opoto do Grupo de Jovens do 
locofidode e dos professnroí 
Jõ e Albino no coordenoçõo 
dos otividodes, des ouoii 
portkiporõo cerco de 3.000 
crionços.

Comércio varejista quer definição quanto antes no horário dos bancos
Os 62 sindicotos de comércio vorejisto do Es todo de 

$òo Poulo deverôo fazer ufr>o frente po/o monter enten­
dimentos com 0 federoçdo Brosibiro dos Bancos e ou­
tros eruidodes de goverrvo e ligodos oos banqueiros poro 
se chegor c  uma cotkIusÒo quanto oo impasse cnodo com 
0 h:rár'c de fufKíonomento dos borveos nos cidodes inte­
rna rono'.. A onurveio foi feito ontem, em Bouru, pelo presi­
dente do Sindico to varejista local, W olkce Sampok, que 
r>o próximo terço-feiro deveró estor em Brosília à frente 
de umo corovona que iró oo presidente do Bonco do 8ra-

Cafeicuitores querem 
dobrar o preço

de garantia

Sií, Comilo Colozons, poro hipotecar-lhe solidonedode e 
cgrodev.'mento oo opoio que o bonco oficiol tem dodo ò 
ò extensão de horário determinodo o nivel mumcipoi.

Dionte do recente determinoçõo do Bonco Centrol 
que resTnngiu o expediente boncário paro o periodo dos 
11H30 os 1930  nos cidodes intertoror^s, dezenas de Cô- 
mores c Prefeituros colocofcm em vigor le»s municipois 
que fixem os horárias dos 9 às 16 horos, retomorvdo oo 
expcdier>te ontigo O Bonco do Brosil tem sido fie) cumpri, 
dor dessos determi noções mas o mesmo rvôo tem ocorn- 
do com 0 morono dos boncos porticulores e com o próprio 
Bonespo, que vém recebendo muitos diórios de 100 a 200 
OTN, conforme o cídode, mos rv5o cumprem o determino- 
çôo mu^^kipol e tentam derrubó-lo otrovés de mondodos

de ^u»onçQ  junto às respectivos comorcas,
ScmpQic esteve onteontem no direçôo òo Brodesco, 

em Osüsco, orxJe TOnteve contato com o vice-presidente 
Durvol Silvéno, o quem pediu o oberturo doquelo irrstitui- 
çôo no horório que os leis mumcipois determinam, mos 
ou'.'ui 0 tnformoçôo de que o diretono do bonco r>ôo con­
cordo com 0 dilatoçõo do horórk e prefere drscutir olgo 
em tomo do efetivoçõo do ncM) horório entre 10 e 15 ho­
ras. isto é, mantendo o expediente oo pifcllco somente 
por citxo  horos Seguvio o sirvdkohsto, o comércio está 
mutto o-ejudicodo com o oterdimento dos bcncos somen­
te dos Ilh30  òs 16H30, princípoImente os pequenos co­
merciantes e microempresórios, que rvôo dispõe ;de funcio- 
nórios ? sõo ctrigodas eles próprios fozerem b trabalho 
de banco c o enfrentor filos devido oo curto expediente.

Os cofeicultores estõo pedindo, o portir de I o de }o- 
neircv o elevoçõo do preço de gorantio do soco do café 
dos otuais Cz$ 3600 pora Cz$ 7 m il A reívir>dicoçõo 
foi feito ofíCialmente oo IBC pela closse, que enviou oo 
orgõo um memonol otrovés do govemodor do Estodo em 
exercíçc, Almino Affonso. Tombem pede-se condições es- 
pec»ois poro o refinofKlamento dos dívtdos, que somom 
quontios insuportoveís e omeoçam muitos de insolvéncío. 
Póg riQ 7.

Leite mais caro a 
partir de hoje

O preço do litro  do leite seró oumentodo, o portir 
de hoje, em 13,3% o nível de produtor e consumidor. Com 
essa primeiro porte do percentual, corKedido pelo Survab 
—  0 segisxio reojuste de 13,2% possoró o vigorar em 16 
de ;oneiro os Es todos Isa^tos de ICM, como Sõo Poulo, 
possom 0 comercolizor o litro  do produto o CzJ 21,50 
ogoro c o C zí 24,30 o portir de 16 de janeiro.

Os produtores entregorõo o 1‘tro do leite oo b e ^fic io - 
dor 00 preço de Cz$ 14,00 ogoro e o Cz$ 15,82 quando 
inció r n segundo oumento, que totol Izoró o percentuol 
geral de 28,5%.

assassinato brutal abala V. Ubirama
A tronquilidode do vilo Ubíromo foi quebrodo repen- 

tinomerte no norte do último domirvgo, por volto das 21 h 
30, com um violento ossossinoto cometido por Jurondir 
Gomes, contro Euòóxio Armando Estôncio, de 64 ono^ o-

pós umo discussõo no quQ\ o olgoz tentava conse^jir ti- 
ror sotrifoçôes com o filho do vítinva, por questões que er^- 
NOtviom 0 rompimento do namoro entre Poulo Hennque 
Estôncio e Morio do Socorro, irmõ do cssossino. Póg 8.

DEMANDA POR CRÉDITO AGRÍCOLA TEM QUEDA DE 6
POR CENTO REAIS EM 87

A demando por crédito egrícob caiu 6%  em termos 
reob, nesse ono. A infonnoçõo é do presidente do Bonco 
do 6ras7, Comilo Colozons. Esto reduçõo pode sígni-

Morreu Luciano Bernardes
Foi lepultodo ontem, no Cemitério Municipal, o cor­

po de Luciono Bemordes, que faleceu em Ribeirão Preto, 
onde se encontrovo internado vítima de sérios com^ico- 
ÇDcs orgõnkos. Natural de Mocotubo, ei-prefeito doque­
lo cídode, comercíonte e agricultor, o eitinto resídto em 
Lençóis Poullsta hó muitos onos e aqui deíiou stgnifkoti- 
vo porcelo dos seus descendentes.

fkor, segundo ele, umo redução do óreo plontodo, ^o que 
serio muito ruim e eu piefiro nóo ocredítor nisso", ou, com 
0 vHto do infloçõo, que os ogricultores preferiram optí- 
cor seus recursos próprios. O 86 é responsável por 80%  
do créd'to boncórk concedido oo setor, oftrmo Colozons.

O ono de 1987 foi definido como '*gm bom ono po­
ro 0 bonco". "Nós crescemos e conquístomos 20% do 
mercado", disse Colozons. Mesmo esperomlo um bolon- 
ço com bons lucros, o BB deveró fechor também o se­
gundo semestre registrando um prejuízo no óreo externo, 
o que reflete os efeitos do morotório brositeiro. Colozons 
cokuhMi um rombo de US$ 500 milhões.



PROCISSÃO OE “ SAO LALAU"

O dio d< "São Loiou". pratotor dot cocruptot 
do Brosit, íoi comemorado no última terça-foiro, ao 
Rio. pelo bem-humorado Confiario do Garoto, um 
grupo de cariocos gue, hó cerco de 12 ono$, ocupo 
periodicamente os ruos do cidode poro criticar os 
latos do dio-o-dio do Pois. A procissõo sorriu paro 
ironizar o ministro Bresser Pereiro c o novo pocote 

econômico.
0$ trexe intcgrooíes do confroiio, que defen­

dem ordoroiomenre todos os supentiqócs populares, 
resoKerom mondor c Bresser, ”em um pocote bem 
feito", olgumos lembronços de N aiol: 13 gromos 
de sol grosso, um romo de orrudo mocho, olém de 
um cortõo com c foto do grupo ' tiroda no dio 1.o 
de obril. quondo o confrorio pogou, sim boi ico mente, 
com bononos e dólares falsos, porte do dívida exter­
no brasileiro.

Nelson Couto, o sheriff do confrorio, explica 
que outros "lembroncinhos tombem estovom dentro 
do pocote enviodo oo ministro. "Mondomos um cin­
to com 13 furos poro ele ver se i  bom opertor o 
cinto, umo móscora usodo de ex-fiscol do Sorney 
serpentinos poro ele comemoro r o ono novo, reprodu­
ções dos notas de mil e umo grovoto usodo. Isso 
porque, oo retornor de umo de suos viogens oo ex- 
terror e ser inquirido pelos jomolistos sobre os no- 
vtdodes troxidos de foro, o ministro, ironicomente, 
respondeu que novo mesmo ero o grovoto que esto- 

vo usondo".
í  0 pocote poro o ministro do Fozendo foi so- 

Icnementc Icvodo. cm procissõo pelos 13 membros 
do Confrorio do Goroto, desde o sede do grupo —  
no ruo do Quitondo, no Centro, oté o ogèncio cen- 
tiol dos Correios. Acomponhondo o cortejo o "Mo- 
fnot N oer —  Rosângela Ferreiro Borges —  umo es- 
culturol muloto dc 18 onos, umo dos cendidotos oo 
título de foinho do comovol do Rio. "Afinol —  ex­
plicou 0 sheriff —  esse povo sofrido preebo, pelo
menos, olhor mulher bonito".

ELEIÇÃO ESQUISITA

No munkíjMO de Vilo Velho, no Espírito Sonto, 
0 novo prefeito t  do Portido dos Trebolhodores. Mos 
bso nõo quer dizer, o rigor, que o portido do Lulo 
estejo com o bolo todo peronte equeto populogõo. 
Ali ocorreram eleições no último fínol de semono 
porque o prefeito elegeu-se poro o Constituinte e o 
vice morreu. O condidoto eleito, o petisto Mogno 
Piies, obteve 26.576 votos e foi convocodo o assu­
mir porque quem obteve moior votoçõo que ele fo­
ram os "mosquitos", que nõo crom condídotos. A 
cidode esto invadido por umo ondo de insetos e is­
so «volto 0 povo, que em sinol do protesto deu- 
lhes nodo menos de 29.884 votos.

PELADO, PELADO

Diferente, pelo menos, o ossolto hovído no úl­
timo terço-feiro no sede do Bonco Populor de For- 
tolezo, no Ccoro. Dois homens armados de «volve­
res invodirom o ogcncio e exigíom Cz$ 10 milhões 
e um veiculo poro fugir. Ali permaneceram duron- 
te cinco horos e poro tornor o ossolto moís complí- 
codo, deixorom todos os reféns completomente nús, 
omorrondo-os uns oos outros com pedoços dc suas 
próprios roupos. Por volto dos I6h15 doquelo ner­
voso tarde, o policio invadiu o ogéncio e ocobou 
motondo os dois lodrões, mos só que umo pessoo 
que nado tinho o ver com tudo tombem mor«u.

De tudo isso, merece destoque o folo do presi­
dente do bonco, senodor José Afonso Soncho que, 
conversando pelo telefone com o secretório do Segu- 
ronço Público do Ceorâ, disse que "nõo dorio um 
tostão oos lodrões". Mesmo que isso custasse vi­
dos. ..

Cinquenta anos
de vida

Estamos chegondo o mois um fim de ono, 
um ono muito importonte poro jomol, po*s, co- 
nv muito bem poete ser visto ^no p^mciro póg^no. 
esiomos em pleno "Ano 50" Isso quer dizer que hó 
íTCio século o pcpuloçôo lençocnse recebe periôd<co- 
rrente os ediÇôes ^'0 ECO", fruto do visóo e do 
ide<iliimo de AlCAar>die Cl^iito que duron te todo es­
se tetrço lem se conportado como um verdodetfo o- 
fcuto dos interesse; do cidode e seu povo.

sos paro 0 oplicoçõo em publícídode, elemento fun 
do^Tvntol poro o sustentoçõo de um orgâo de im 
p.̂ mso.

fleaba 0
desvio da
Marechal

Rondon

Fozer um jomol é tarefo fócil. Na­
queles tempos em que C h ittj lcrk;oo o i primeiros e- 
xemplorcs desto nosso folho, entia, r>em se falo O 
BíOStI VIVIQ em plerw Eslodo Novo, isto é, o ditoduro 
que Getúlio Vorgos implontou em 1.937, suspen­
dendo todos os goronfios e direitos individuais. Nõo 
é por ocoso que "O  ECO" possui registro no DIP, o 
Deportemento de Imprenso e Publiodode, o temido 
orgõo do dito<‘uro v'orgos, tõo temido no époco co­
mo forom os conhecidos SNI, DOI-COOl e outros 
orgonizoções repressivos do Regime de 64. Tudo ero 
controlodo peb governo, oté os sirr^les e pequenos 
jorrots intertoronos.

Nesso nosso trojetório de 50 onos. é t^m  
verdade, r>õo conseguimos ogrodor o todos pots os 
divergências sôo do esséncio humano Mos é certo, 
cloro, muito cristohno, o nosso compromisso com os 
inierc-sses do odode. Poro os sucessivos equipes 
que duronte esse tempo elobororom o nosso jOmol, 
scfT^re prevoleceu o seu princípio de liberdode e de­
feso doquib que pode rrujlto bem ser definido corrio 
*'tençoivno" Tudo pcu' Lençóts Paul isto, tudo pelo 
nosso pove, que tem demonstrado gronde copaodo- 
cte de tfobolho e nos coloca, hoje, como umo 
dos cidodes que moiS progridem em todo o territó­
rio pcuhstQ.

Mesmo premido pelos limitações do «gime en- 
tóo vigente, o fvisso jorra i comportou-se como gron. 
de defensor dos interesses do coictividode, oefen- 
dendo como se lhe permitio no époco os teses que 
d'Z^orr> respeito oos problemas locois. Acomponho- 

opreensivos fotos como o mudor>ço de nome do 
rrt-nidpio, 0 f mal do ditoduro Vorges, o começo e 
0 fim  do II Guerro Mundiol, o instoloçõo de nosse 
segundo comorco e todos os fotos que mereceram des­
taques no cotidiono locol, nocionol e oté interTK)Cio- 
ocl desses últimos 50 onos. Como todo jornol com 
essolldode, sofremos no come (isto é, nos pdginos) 
as dificuldodes impostos pelo guerro, que gerorom 
o escossez de papel, de tinto e tombém de recu^-

" 0  ECO" iniciolrr«nte hnho circuloçõo no 
domingo e ossim permor^ceu por muitos onos. Seu 
porque gróiico possou por sucessivos modihcoções 
e otuoiizoções e hoje está à olturo do pujonço e 
desenvolvimento do odode. Como o cofKeito de tfc - 
bülho tombém evoluiu e hoje o sdbodo nôo é mois 
oquele dia de trobolfx» febni como ontigomente, de­
cidimos onteopor o circuloçõo poro o monhd de 
soDodo. Feilzmente, nossos exemplores sôo onsiosc- 
mente esperodos pelos leitores, óvidos de Informa­
ções e opiniões sobre o ctdode.

A partir do próximo 
quorto-feiro o rodovío Mo- 
rechol Rondon deixoró de 
ter 0 desvio na olturo de 
Bouni, onde é construída o 
vio expresso. O DER implan­
tou olí uma foiio de emer- 
géncio poro evitor que o 
trânsito continuosse fluin­
do pelo órao urbono, onde 
jó ocorreram muitos ociden­
tes. A noticio tem impor- 
toACio tombém poro o popu- 
loçâo lençoense visto que 
muitos de nossos motoristos 
utílizom oi^ele trecho de es­
trado.

A codo ono que posso estamos mois e 
nvais orgulhosos de termos podido cumprir essa rx>- 
b^e missõo de informor, divertir e discutir com c 
pcpuloçôo os problemas do comunidade. e-
qu»pe, desde jó, está em preporoti>^ poro r:mcrno- 
ror o cirvquentenóno de "O  ECO" no d»o L ^  feve­
reiro do próximo ono, com o certeza de que outros 
virSo e 00 futuro comemororõo o centenóno, o 
sesquicentenário, e tc . . .

A propósito, seguem o- 
diontados no DER os estu­
dos poro 0 duplicação da 
rodovia Morechol Rondon 
desde Botucotu oté as bor- 
roncos do Rio Poranõ. Os 
técnicos opresentom os estu­
dos porque com o osfolto- 
mento de suo coiiexõo no 
Moto Grosso, nosso princi- 
pol estrado encurtorg dis- 
tonciot e teró o movímer to 
ompliodo em muito.

Vender, Compror, Locoçõo... 
O melhor negócio esto aqui.

h  Vi W I  i Wif

( ( ( O ECO)))

Cartório de Registro de ioiéveis e Rnexos
da Comarca de Lençóis Pauiista

Em, 18 de dezembro de 1987. 
EDITAL DE LOTEAMENTO

(Lci Federol n.o 6.766, de 
1912 1979)

LUIZ ANTONlO RO- 
MANHOLl, O fioo l Moior 
do Cortófio de Registro de 
Irr^veis e onéxos òe Len­
çóis Pouíisto-SP.

FAZ SABER o todos os 
interessodos que o DATA 
IMÓVEIS 5 /C  LTOA — 
CGC/MF. n.o 51.518.827/ 
0001-22, sociedoòe com fins 
lucro tivos, com seu Controto 
Socíol cm conjunto, áotoáo 
òe 25 nov 1.986 e registro- 
do no Cortófio de Registro 
dos Pessoos Jurídicos des to 
Comorco, sob no  226, livro 
A n.o 1, em doto de 30 jan 
1.987, otrovés do $r. Dr. V i­
cente Bento de Oliveifo, DE­
POSITOU neste cartório os 
documentos r>ecessórlos exi­

gidos pelo artigo 18 do Lei 
Federol n.o 6.766, dc 19 DEZ 
1.979, poro 0 registro de um 
LOTEAMENTO denominodo

FUNDADO FM 
aó/FEV«/IF3S

FDlUCAÇAOi 
EMPRESA 

lORNALtm CA 
•O  ECO- LTDA.

DIRETOR:
Alexandre Chitio

o  *ECO'* é conform Ld d* ím prana, pelo dem to I S l l  de 20-0^1940,
t«m  «eipCTD ao DIP. CoopotUo t o  ondnai pròpHra R cdaf^ Adolaitfncfto e ^ U -  
ddade: IL Cel JosqaixD Gabriel* S7 íooa S3te22.

REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS PELA 
Assinatura anual — Ct$ 250.00

"JARDIM VILLAGE", tendo 
ocesso otrovés do Ruo Co­
ronel Jooquim Anselmo Mor- 
tlns, confrontondo no indo 
com 0 Avenído dos Estudan­
tes, Ruo JoHsco, Ruo Cel 
Jooquim Anselmo Mortins, 
sr Emílio Antonio Netto, 
Ruo do Glório, Ruo Francis­
co Prestes Moio, Ruo Dr 
Armondo Aguínogo, Avenl- 
do dos Estudontes, e for- 
mQfxJo 0 óreo totol de . *. 
180000m2 (cento e oitenta 
mil metros quodrodos), hovi- 
do pelo no  25 do matricu­
lo n o 2 825 do Registro de 
Imóveis desto Comorco O 
Loteomento centém 180.COO 
m2, dividido em 19 qua­
dros, designodos pelos n.os 
1 0 19 e estos subdivididos 
om 371 lotes; 1804828 m2 
e 900039 m2 ocupodos com 
óreos destínodos oo lozer e 
instftucionol. Forom projeto- 
dos 14 fuos derximinodos:

Av. 1, com 43 m dc lorguro; 
Âv, dos Estudantes com 20m 
de lorguro e Ruo Armondo 
Aguinogo —  (prolongamen­
tos) e ruos 1,2, 3, 4, 5, 6, 7, 
8, 9, 10 c 11 com 14m de 
lorguro. Destíno-se o umo 
zono residerKfoI e foi opro- 
vodo pelo Prefeituro Munrci- 
pol de Lençóis Pto e pelos 
demais repartições compe­
tentes Poro gorontio do e- 
xecuçõo dos obras o proprie- 
tório ofereceu Corto de Fi- 
or>ço, constonte do processo. 
E poro que chegue oo co-

r>hecimcnto de todos expe­
diu-se este editol que será 
pubhcodo no jomol locol, por 
trés dios consecutivos, po­

dendo 0 registro ser impug* 
nodo r>o^praro de 15 (quin­
ze) dios, contodos do doto 
do último pubticoçóo. tudo

nos termos do ortigo 19 do 
citodo Lei Federol n.o 6766. 
Lençóis Poulisto-SP., 18 (de­
zoito) de jdezembro de 1987.

Eu, (o) (Luiz r  
Oficiol Moior tSj 
Imóv^. e Aní^ 
fei e subscreví

. )•
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Bauru ganha grande área verde
A semono que hoje ter* 

mtnú trouie uma importonte 
Aotícro pero ft ecologia de 
nm o região. A Coíio Be< 
neficente do Hospitol "Lou­
ro de Souxo Límo"« de Bou- 
ni, deveró ossinar nos proiU 
mos dios convinio com o 
prefeituro doquelo cidodc

poro entregor ã odminístro- 
qõo muAÍcípol umo ãreo de 

olqueires, de moto e cer* 
rodos tipicos do regíôo« poro 
integro-Io oo Porque Ecolã- 
gieo de Bouru  ̂ otuolmente 
medindo 80 alqueires e o- 
nexo 00 terreno do hospí* 
foi. A floresto oli existente 
deeeró ser preservoda e ser­
vir de "puimóo verde" poro 
o cidode e região, bem eo- 
^ 0  continuar obrigondo os 
onimois que poro olí migro- 
nm  cm função do desmoto- 
mento.

0  terreno que ogoro 
volto ò odministroção muni- 
cipol foi doodo 00 Estodo 
pelo comunidade de Bouru 
per ocasião do construção

CONSTITUINTE
A  Assembléio Nocionol 

Constituinte só voltoró a se 
reuTMf no dic ^ de jone^ro, 

m  16 horos, segundo convo- 
coçôo fe^to onteontem pe­
lo seu presidente, Uly^ses 
GuimorõeS- Anteontem foi

do Hospitol, destinodo oo 
trotomento de pocientes do 
honseniose, ou lepro. Como 
os novos técnicos descobrí- 
rom Aòo ser o doenço tão 
contagioso como se propo- 
lovo e aconselho ogoro o seu 
trotomento vio ombulotorí- 
oL sem confínomento do po- 
ciente, o ontigo osílo perdeu 
o roxõo de ser e o terreno 
ficou ocioso. A Cotxo Bene­

ficente, num imperotfvo de 
justiço poro com o comuni- 
dode, ogoro o esto devolven­
do.

Duronte os 50 onos em 
que permoneceu sob o do- 
fflinío do hospitol 0 terreno 
recompãs o vegetoção origi- 
nol e tem sido preservodo 
no medido do possível. A o- 
g ressoo mors sério fo i fe ito 
pelo Componhio Poulisto de

Forço e Lus que, medionte 
0 olegeçôo de utilidode pú­
blico, conseguiu ordem jud i­
cio! poro olí instolor umo 
linho de transmissão e poro 
to l desmotou umo óreo de 
trés quilômetros de exten­
são por cem melros de lor- 
guro. Mos bso represento 
openos cinco por cento do 
moto e AÕo chegou o com­
prometê-lo.

Inflação de dezembro será menor do 
que os 15 por cento previstos

Mãe de Sandra Bréa pode ter
sido assassinada

Apesor dos indícios o- 
pontorem poro 0 suicidio, o 
deleçodo Pedro Peres Fifto, 
de Niterói, nòo estó des- 
cartondo a pos5ibil«dode de 
GSSQSLifttto r>o rrvDfte de Au­
rora 0réo Brito, de 59 onos 
môe do A triz  SofxJfo Bréo, 
do Tv Globo Ela rnorreu 
r>o finol do noite de terço- 
feira, com um tiro  rtc cobe-

Seu irmõo, Gilberto 
Bréo, que morovo no mesmo

coso, disse que Auroro pos* 
sovo por sério crise depres* 
sívQ, abolodo peto velhice e 
pelo perdo do mâe, ocorri­
do hó dois meses Ete con­
tou que estovo em seu quar­
to quondo ouviu o tiro  A- 
jL^odo pelo empregodo le­
vou Auroro poro umo c ll-

urr>Q ne;Aocir\jrgio.
Sondro Bréo levou mois 

de n M  horas poro tiberor 
0 corpo do mâe, devido ò 
burocrocio do Im htuto Mé­
dico Legol, que nõo tinho 
dotiloscopisto trobolhorvjo 
pelo modrugodo Umo dos 
versões que o detegodo o-

A infloçâo de dezem­
bro em Sâo Poulo e Rjo de 
Jorviro fo» de 13,9% em 
médio, s e g iz ^  onunciorom 
0 presidente do Fi^vloçõo 
IBGE, Edson N i^«s, e o os- 
sessor poro ossuntos econô­
micos do M inistério do Fo- 
z e r^ , Yoshioki Nokono 
A ntos consideroram que es­
se resultodo rm  duos maio­
res copitois do Pois eviden­
cio umo quedo no expecta­
tiva iftflocícrvõrio ^

Edson Nunes disse que 
0 número —  oindo porciol 
por medir o comportamen­
to dos preços em apertos 
duos dos dez pnncipois co­

pitois cor^siderodos no ofeh- 
(õo do índice —  evidencio 
urrtQ novo te r ^ é r ^  do m- 
floçôo. Os empresários e o 
setor finonceiro esperovom 
poro este més umo ir^loçôo 
de pelo menos 15% o que. 
Qsseguro Edson N m s , nõo 
VQ1 ocorw , pois Sõo Poub

9% e outros inferior o esse 
potomor Mos tém im  peso 
menor rvi composiçAo do ín­
dice e, mesmo ossim, o q i«  
der 0 ra is  em leno pode 
ser compensodo pelo que der 
0 menos em outro 0  certo, 
segundo ombos os técnicos, 
é Que 0 mfloçõo do Poís em 
dezembro voi ficor oboúoe Rjo tém 0 moior peso no 

composiçõo do (nd*ce, isto dos eperodos 15%. 
é, 60 por cento.

O compoftomento do 
írifloçõo fx) Rio e Sôo Poulo 
evtdencio umo tv^déncio no 
resto do Poíŝ  clisse Nu- 

Algumos dos demols 
copitois, previu ele. vflo re­
gistrar M k £  superior o 13.

Poro Edson N l« s, o re* 
duçõo no ímpeto in floo o r^- 
rio dfise-se, pnncipolmente, 
à quebro des expectorivos 
de odoçõo, pelo governo, de 
um choque no ecorvo  ̂
m«o. com 0 cor^gelomento de 
preços e solários.

Previdenciário, furioso, devolveu 
dinheiro, de “ esmola”  ao Inamps

ntco porticular Os recursos purou é que o irmõo de éoi- 
erom escossos e elo teve de 
ser transferido poro o Hos­
pita l Univ«rsitóno Antonio 
Pedro, morrerxio depois de

SÔ VOLTA AS REUNIÕES DIA
0 processo de voto^ôo r»6o crit.car os medidos do pc-
pxtp ser consfderodo enca- 
rodo.

0  pretídente U'>sses 
Guimorões tentou, vários vc-

cote fiscol.
No horórío destjf>odo ò 

liderarão, 0 deputodo Fer­
nando 5or>tarxi, do PCB do 
Bohio, explicou que o emen-

r _ -reoiizodo c últirryj sessõo que foram orlgirysiments 
plenório do orvD, com os tro - presenfodos à proposto do

zes, conseguir substituir da de suo o u ^. io, aprov'.í(to
pelo Comissõo de S is te m jt- 
zoçõo. que nocicr^olizo o

bolhos porolisodos desde que 
0 Comissòo de Sistemotizo- 
çõo oprcMXj 0 onteprojeto 
poro que fosse feito o re­
formo do regimento interno.

Centfõo. Mos, como Isso 
nõo foi possível, o Ccnsti- 
tuinte nõo p6de dor sequév 
cto oos seus tfobolHos, prç« 
vw te-se que somente fi-

distribulçõo dos derívodos ce

foro o m oltrotcvo. A o triz 
tev^ umo sério Jsaissòo com 
ele, responsobilkzondo-o pe­
lo morte do mõe

4 DE lANEIRO
petróleo "nõo é estoítZ'̂ '’,. 
te". Conforme o porlorrten- 
to f bai^>o, 0 emendo dis­
põe que Q otividode poderá 
ser desenvolvido por empre­
ses cujo copitol nodonol se- 
jo  rr^íoritório. "o  que obre 
0 possibilidode poro empre- 
sos como 0 Shell, o A tlontic 
e 0 Esso".

noi de jar>e*ro começorá o 
A Constituinte d ^ o u  sotoçõõ do motério ctxistihj-

cionol. Se isso se confirmar 
o Assembléia teró ficod') ro* 
rolisodo cerco de 70 dios.

FORMflNDnS DO 
4.0 B P M - I

00 fino l do ano imobílizoda 
por couso do Imposse prevo- 
codo pelo fo lto de entendi­
mento em tomo do ossunto. 
^  proposto dO;Centrôo de 
mudonço do regimento oin- 
do nõo foi votoÒQ 0  gru­
po corwguiü oprovor o pro-

No próximo segurxJo- 
feiro, dio 21 em Bouru, € S to -  

rôo 95 meninos se formor>- 
do pelo Pdício M ilito f Femi­
nino do Estodo de Sõo Pou­
lo >t

Entre os formondos,

jcto. mos, como os emervJos ocuporom o m<rofooe óo 
oindo rA 3 foram opreçiodos, pler^ário ou 0 triburva pero

A de onteontem
contou com o presença de 
um pequeno grupo de porlo- 
mentores, o lg irts dos quois consta o nome de JOSIMA-

RA MORETTO SALVADOR, 
filho do distinto cosol, Joõo

Moretto, o mogo do pincel e 
de dono Morio dos Dores L  
SoKodor.

Poro Lençóis Paulista, 
posteriormente, virõo 5 fo r­
mondos.

A JOSIM^RA, 0 novo 
mil^tor fordodo o serviço do 
Pátrio, os rbossos porobéns

Sarney doou estádio ao Noroesfe
Bouru c 0 Noroeste \à 

estõo comemorondo o doo- 
Çôo do Estódio "A lfredo de 
Costilho", cortttruído no fi- 
nol do décôdo de 50 pelo 
popoloçõo bouruertse e com

mõo de obro do extinto 
N 08 — Noroeste de Obros 
do Brosil. Anteontem, o se­
cretário do Agnculturo, o 
bouruense T  idei de Limo 
confirmou que o presidente

José Somey jó debochou fo- Fern>/iório Federol Sooedo- 
vorável 0 dooçõo òc todo o à t Anônimo.
conjunto poli-esportis^ oo 
Esporte Clube Noroeste que 
tem um comodoto de 90 
onos ossinodo com o Rede

Zelão Móveis
COMPRA E VENDA DE MÓVEIS USADOS

CARPETES DAS MELHORES MARCAS PELO MENOR PREÇO
LAVAGEM DE CARPETES

SERVIOO RÁPIDO E GARANTIDO 
AV. BRASIL. 1.309 — FONE 631839

l e n ç ó is  PT a

Comenáodor da Orden 
do Rio Branco « omigo do 
ex-pm idente Jitscelíno Ku- 
bistchek, 0 olemóo Victo 
Schiffer, 80 onos, í  daque­
les homens qua nõo odní- 
tem "sem-vergonhice, sefo- 
dexo ou fo lto  de corotef".

Cor\suftor írxiustriol e notu- 
rolizodo brasileiro em 1.936, 
Schiffer vem pogondo suos 
contribuições previdenciónos 
desde essa époco. Há o l- 
guns meses, ete quose entrou 
m  como, foi levodo òs pres­
sas para o Hospital Albert 
Eir\stem, em Sõo Pouto, fez 
umo operoçõo de emergên­
cia, pogou CzS 60 m il e 
fez muitas tentotrvos de re­
ceber Lxno restituiçõo pelo 
Ir^mps No dio 30 de no­
vembro últrmo, 0 corteiro 
boteu ò porto dele no ruo 
do Consoloçõo e lhe entre­
gou o reembolso: Cz$ 8,26

S ch if^r sentiu-se humi- 
Ihodo Lembrou-se des com- 
ponhos que fez peb indus­
trio  nocionol, de suo portíci- 
poçõo no Re^luçõo de 64 e, 
rm is ainda, de suo "to to l 
dedicQÇõo 00 Brosíl como 
homem de centro, que odeie 
comunístos e nozistos". Ao 
irrvés de receber o reembol­
so, resolveu tronsformor o 
fa to  num gesto político. Ves­
tiu  um terrw surrodo, colo­
cou seu extenso currícub 
r>ieno posto morron, esco­
lheu olgumos fatogrofios do 
possodo e foi oté 0 ajperín- 
tervièndo do Irw p s . r ^  o- 
venido Dr. Amoldo. Ló ele 
doou Cz$ 8,26 ò mstituíçõo. 
*T iz r$to por umo questõo 
morol, pois quem preciso do 
Inomps estó desgroçodo, 
mone no porto do hospitol".

A dooçõo de Schiffer 
nõo cobrirá o déficit do Pre-

fer 0 pedido de reembcljo 
no  38994, ebgiorom seu 
currícub, nõo receberom o 
dooçõo e prometerom q>e 
exominofiom seu processo 
"mos no Rio de Joneiro, on­
de os popéis devem estar o- 
goro",

"Nõo vole o peno ven- 
f< o r 0 meu processo por o- 
penss Cz$ 8,26, isto nõo é 
sufioente r^m poro pogor c 
pQSSogem do ônibus do Jô- 
nio Quodrç^'\ retrucou o o- 
olemõo Schiffer, entõo. iní- 
ebu um longo discurso sem 
po4)or críticos oos políticos 
brosíleiros, oo presidente Jo* 
$é Sorrvey, oo deputodo Ulys- 
ses Guimorões e oté oo a (- 
gexemodor Leonel Brizob. 
"Votorio nete poro O Presí- 
díncío do República, po!:* os- 
sím os m ilitares voltoríom e 
cobcoriom olgumo ordem 
nesto bogunço". Depois ele 
W ttxj-se poro 0 médtco 
F rtt^isco Lembo e pergun­
tou: *Vocí nõo tiréxi tfn  
soláno m obr no époco dns 
milrtores?"

ò pe^-
gtn to , Lembo escutou o h ^- 
tóno de Schiffer e chegeu 
ò canclusõo de que o COruuL 
tor industriol tir>ho feito u- 
mo operoçõo de hémíc Sõ

seis (m s, e que bgo d^prs 
foi obrígodo o fazer umo 
operoçõo ^>omodo 
mento". Schiffer c jm crtcu 
q jt  isso "é ieno espécic ce 
cologem dos íntestírvos, um 
negócio que couso dores

rfveís". Lembo colcubu que 
0 operoçõo custono h;>ie 
400 mif rtum hospital pr<AJ- 
do, "embora o Inomps po- 
gue bem menos em seus hos- 
p:toí$ ou no rede corw **o- 
do".

Ao meb-diú de o n v n - 
tem. Schiffer soiu do Inom* 
ps. Estovo orgirfhoso, $:<rL 
den^ e "de olmo levodo". 
"Sei ()ue neste poís ninguém 
levo nodo a sério, todos os

rervindicoções võo poro o 
goveto Mos o que eles fize­
rem comigo $ó tem uma ex- 
pücoçõo* é sofodeza".

Habeas Copos adia 
programa cultural

S eg u r^ 0 secretário áo 
Agricultura Tidei de Limo, 
rc  "ospecto políhco 0 Es­
tádio "A lfredo de Castilho" 
já é do Noroeste conforme 
despocho fovorável do presi­
dente José Somey oo gover- 
noáor Orestes Çuércia" Res­
to ogoro 0 Rede Fenwrário 
Federol encontrar umo fór- 
muto jundico poro concreti- 
zor 0 sonho do ex-presiden­
te Cláudio Amontini quc já 
há 20 onos vem lutorvdo po- 
ro o dooç5o em -i-fin itivo ,. ^

Amontini que duronte quotidode dos serviços pras-

Hobeos Copos no Lei 
Seco, informo que por m oti­
ves de forço moíor, o Reci- 
to l de Violino e P)ono com 
Celso Rodw C oelheiro (vio­
lino) e Femondo Poluon (pi- 
ono) morcodo poro o dfO 
17/12, quinto-feiro, foi odio-

do poro 0 d b  23/12/87 —  
quorto-feiro, permonecendo 
0 mesmo progromo amincio- 
do n x  meios de corvunicO' 
çõo, e poro quem já odquí-

nu os ingressos tem o mes-

vT  ̂ vofidode onteríor.

A SUA f e s t a  CHARMOSA COM O ........

BUFFET
aLMEIDQ

LOPES
ORGANIZAMOS FESTAS EM RESIDÊNCIAS, CHAGARAS, 
Sm O S, FAZENDAS E SALÕES DIVERSOS.
SERVIÇO OOMPLETO DE AF.RANJOS E FLORICULTURA 
CONHEÇA O ALBUM DE FOTOS E VIDEOS.

i t  LENÇÓIS PAULISTA ★
ÍÍUQ José do Puirocíruo, 1060 * Fon© (0142) 631249

— SALAO PRÓPRIO —

seis onos foi presidente do 
Noroeste e otuolmente é 
cor>selheíro do clube r ^  « •  
corxíia ontem suo sotisfaçõo. 
Emocionodo dizio "essa luto 
da comunidode bouruense 
fai possível ogoro groços o

todos peb Irxsmps. "Mas, 
se todos os brosíleiros f i­
zessem 0 que eu ocobo de 
fozer, este poís serio dife­
rente, bem diferente", dfsse 
ele. "Comigo é tvxb preto 
no bronco, é oito ou 80 e,

portidpoçõo do govemocbr ossím, r ^  cxisem pisor no 
Orestes Quércia e do empe- meu cob pisque eu dou
nho dos deputodos bouruen- 
ses Tfdei de Limo e Roberto 
Rufini". Foltondo só o Rede 
Fm oviria Federol encontrar 
0 fórmuto jurídica poro o 
dooçõo, os noroestip« lem- 
brom que Somey nõo po­
derio dor presente de Moto! 
melhor que este

pontapé". Mesmo com estos 
omeoÇQs, os funcionários do 
Inomps fhõo se intimidorom 
No ousíncio do superinten­
dente e secretário estatvcl 
do Soúde, José AfHtafcmo

Pinotti, os funcbnõrios 

ceberom dos mõos de Sd^if-

Clialca São Lucas
R  GERALDO LEREIRA DE BARROS, 350

TEL: 630671

DR ARON WAJNGARTEN 
Gmâooloçia — Obstbthcla 

Eznagrecim^to Estético

DR CELSO CARLOS BARROS ARANHA 
Cordioiogia — Geriatria

DR GILSON MILAGRES 
Cirurgia Geral — Vorizes

DR GUSON PASCOLAT 
Pediatria

DR JOAO BOSCO DA SRVA 
Clínica Geral

DR NIVALDO RIBEIRO 
Ortopedia — Traumatolpgja



garantir futuro
N o coik Iusõo de maU um ono leti* 

vo, os 13 Escolas de Educo$ão In fan til do 
Prefoiturc - que obrigom  crÍon;o$ de 3 o 
6  anos de idade • cstõo entregando 680 
crionças poro o começo do prim eiro grau 
no ono le tivo de 1.988. Essa é uma síste» 
m ático que vem  sendo cum prida e onv 
p iiada  de ano para ono. Prepara-se a 
criança pc ra  que tsnha um bem apro- 
ve rtom m to  escolor.

As escclos da rede munícípol foram  
frequentodos em 1.987 por neda menos

que 1.500 crianças nos diferentes níveis 

e paro o  próxim o ano esse número deve­

rá elevor-se paro 2.500 m ediante o

crescimento vegetofivo e o incorporoçõo 
da$ pré-escolcs estaduais, atrovés do pro­
cesso de m unicipalízcção. Dos 1.500 m a­
triculados, 450 frequentam  a escola em 
tem po in tegra l e, dessa form a, além  dos 
ativ idades pedogóg.cos convencionais, 
recebem tem bém  acompanhamento de 
saúde e o quadro completo de refeição 
(café da m anhã, almoço, lanche vesper­
tino  e a sopa da hore do jo n ta r). Paro 
88 o número de críonças em tempo in t ^  
g ra l deverá dobrar, pois esse sistema

tem oferecido excelentes resultodos, espe­

cialm ente na pe rife ria .

Todos os estudos e pesquisas de­

monstram que a  criença que frequenta 
o  pré-escola tende o  frequentar m elhor 
todos os lances escolares que terão pelo 
v ida  a fo ro , desde o  prim eiro grau até 
a universidade. Por isso é que o atendi­
mento à criança no fa ix o  de 3 a 6  anos 
de idade tem sido p rio ritá rio  na o tua i 
odm inistroção m unicipa l. A trovés delo 
estornos troçando o  fu tu ro  de nossa po­
pulação.

A lém  da pré escola, tam bém  se­
guem adíontado$ entendimentos e pro­
videncias p r ra  a  m unicípalízação tam ­
bém do ensino de prim eiro  grau. A fin a l, 
todos queremos uma população m uito 
bem educada.

Investir na educação da criança e da iuvenfude é uma missão de paz e progresso

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Administração

Ideval Paccola - Hiller loão Gapoani



flo soar dos sinos
gertlizieoie üas a tê á n ii.  ifr tjà i t  aíé CAp  ̂

Us é o aIoo ^ut im&mci» 09 tios reli^iotot ícAiivo  ̂
cof& Acu bMlâlsf t  M pawfcffftt hiacotas cóib o

Cütr tríof.

A üivvnçio 4oa Ainof é Atrí^idA io i efipcioi poU 
aiAS teiUA <ram AOunciidM por um grAiuk bAdalâr de 
aifk]A. phocipAJtteiuo em louvor a  Oairet. um doa deuiet 
do antifO Egüo. OttfM era protetor doa mortco < ac- 
fundo a  miloioaiâ» primeiro deiu natureza bumaiui 
•  que reinou ftobf» oa hocDoDA

Enirv o» hebrtui. oa grandae tacerdotes apareeíam 
nj£ cerhnâtúaÉ fclifioaas, veatíodo uma tdaka cobeoa d< 
aioinho» de oura Em Roma. na época em qua 0 baniu 
era público, o m  iflldo ara determinado pelo toque do 
aico.

Sò no ano 100 é que Paulino. biipo de Noia. intro­
duziu o akio no eulu* divino. Maa. foi no reinado de 
CVnPtfffínA Magtt> que a  Ifieja cmcçou a aarvir-ae dot 
áúoa. iotenumaote. Porém, foi no ano 604 que aa baal- 
Uoa romanas oa pala primeira m .

Coo o correr do tempo, o  ttfo do elao vulgariaDU- 
m e pataou a mr em atoa diversoí como proda-
idea. chegada de reia e penoet importaniea do clero, à
uma localidade 00 o  falecimetuo de alcuém influente no 
kxal. que tocado induzia oe fíéia a  orar pelo falecido.

Has caaae mala nobrea. pequeuoa ainoe eram usedoa 
para chamar a criadapeo ou prevenir que o altnogo ia 
aer mrvido. Eji«  costume cbefou até nds. e  é uiado por 
ffluiloa, iié boje.

O i animais em serviço, durante lonfoa anos na Eo> 
ropa u avam no pescoço um sino para espanur lohcs 
c aqui eatre nót, o  eino no peacoço do animal aiinifi- 
ca um sv iv  de eua pascafeou

O amo sempre teve a forma cAnica. oco. preduzio- 
d. sons foitet. afudoe 00 ftavet. por meio dc um bS’ 
dalo e ecu formato coiaioua o rn en o  mai, o modo de

ihiottádo mudoo. Antifamcme e n  movido por meio de 
cofda que scioDsdo por um badalo o fsa a  vibrar, «n- 
dc que aiualmaaie quase todos «fto tocados è eletricida­
de

Quando uoa recebe om atuo novo. é coscu-
m: mandar pravmf nele» os noenes doe doadoret> ota* 
drinbat. padrinboe e por vems alguaias fraSM bíblicas. 
A> bitpo diocesano cabe realizar a cerimAoIa que cootii» 
le na benç&o acompanhada de unçAcs coo  oa santos 
úleoi» além doe ainoe eMaiem ornameniadoa â t  floret 
e  lu sa

Effl Lençóii» o sino da primiirva Ifrejs Matriz. sdiS' 
^•ae i&Aalsdo fora do icmplo. ao seu kdo  etquerdo. 
c^lccado numa armsçio de madeira, co o  cobertura de 
zíuco.

O aíneino. eeralmente o  sacrinlo, em cima de tuna 
G soda tocava o  «no. puaando uma cordinba presa ao 
badalo. O som sem muita harmonia, avbsvm os fiéis ^  
inido dai ccrimAnias c hoje é motivo de kmbmiçat.

Ejdoçío oos dis ao lembrarmos da «Beta
do ooOo primeiro grupo cScolar denominado “Grupo 

Lxnçóes''. ho]e **Eaperança d« OlIvcíraT A en­
trada dos aJiMOt. o recreio e a Saída eram animciado% 
po' um dcko tocado pelo servente, com grande anirns* 
çài> Durante gerações ele acompanboo os alunos e com
a chegada do modenúmo foi subdituedo pela campa* 
inha elétrica mat. ■upoobo ter sido guardado como rt* 
Uqula.

A Doma atual Igrtja M drii. quaodo de foa inaugu- 
nffto. foi contemplada coo graodei ginoe. vindos cepe- 
dilm eote da Uális e ofenados pelo sr. Comeodidor 
Joaé znio. DOS qual» eSUo gravados o t noom  de seus 
familiares e a íottalaçio foi somente comemorada pelo 
vlg]lrip de eniio. Padre Salúftio.

ALEXANDRE CHTTTD

Casa própria:
Prestações em atraso terão 

correção monetária
A  Coixo Ecooãnruco Fe* 

derol voi cobrar corre(ôo 
mane tin o  propordonol oos 
dios de otroso no pogomen* 
to dos presto(ões da cosa 
próprio de seus mutuirios 
A  medida sele 0 portir de  ̂
de jonetro e é baseoda na 
resolução rto 1 ^ 6  do Bon* 
CO Central, boixodo em 20 
de morço. que permite 0 co*

bronço de encargos em otro- 
so com 0 ocróscimo do cor* 
reçâo eQufvolente ò Que in­
cide nos codemetâs de pou- 
ponço, mois juros de moro 
de I % 00 més.

Ao drvulgor q informo* 
çõo, 0 ossessoho de comu* 
nicoçõo sodei do CEF, em 
Sôo Poub, desconhecio os 
motivos que kevorom 0 d«*

0 passado convivendo 
com 0 presente.

Ho Destalorio seri montodo 0 nosso Mussa.
Com 0 intuito de preservor tombém 0 prédio do 

Destilorio. que bó onos loz porte do poisogem de 
nosso cídede, com diversos peços eajstentes desde 
seu éundoAomento, 0 ireo verde, i  que elo foi osco* 
Ihido poro quordor 0 menòríe culhirol e tornor tv* 
do oceuivel 00 povo de Lençód e vàitontes.

No Museu poderemos ver olém de objetes qoc 
ccirom em desuso, centenos de fotos dos tempoi i* 
dos. muitos do início do sécub, fotoi tonto 00 com* 
po religioso, político como socioL

Trogo vocé tombém suo cofitribuiçõo. Tudo 
serve, ontigo mos perfeito e os vexes, o que penso* 
mos nóo ter vglor históriee, i  objeto interessonte que
merece ser conservodo.

ALEXANDRE CHITTO

retono do instituição 0 mu- 
dor Suo oriontoçáo qua^  
um ono após 0 entrodo em 
vigor do resduçte do 6on* 
CO Centrol. Apenas trifor* 
mou que o ccòronça to* de* 
cid»oo em reunido de direto* 
ria nhalczodo em r̂ ovembro, 
e que os ogér^c^s |ó 
foram preporodos poro exe* 
Ojtá*to

A cobronço de cone* 
ç6o monetáno sebre 0$ pres* 
to ç te  em ctrosos, cokula* 
do 0 portir do primeiro dio 
após 0 doto do vorKimen* 
to, só setó opiicúdo oos con­
tratos que nóo contenhom 
cloasuia específico determi* 
nondo que espécie de mul­
to peci^>6rio se oplico oos 
ercorgos em atraso, co* 
so dos ontrotos ossinodas 
oté seterrbn) de 1.960 
pós esso doto. em suo 
moiofio eles possorom 0 es­
tipular que o penof^iode 
serio oquelo estabelecido pe­
lo ev*BNH e válido poro 
todos os agentes do Sistemo 
Finonceiro da Hab>to;te 
Com 0 fim do BNH esse po­
pe! possou 00 Bonco Cen­
tral

N I L C L E
CABELEIREIRA UNISSEX 

e  ARTESANATO EM GERAL 
Você que tem sou oraígo secreto e 

P'esentd para dor no Natal procure^iog 
sem compiomisso. Grande variedade 
em bon?cas, aoajur, porta jóias e muitos 
artigos para presentes.
R JA XV DE NOVEMBRO, 204 — sola 11 

— Edifício Rambla —

BRINQUEDOS
t  cou

A lo ja  s o r r is o  d a s  c r ia n ç a s

avA rtoai4Mo m oro . in •* rAUuavA •  r

i .
limite

limite

A  isenção de Imposto de
Renda concedida pelo m  ■
Governo é igual para todas C C i l C P  A  I  
lascontasdepoupança.sem r t a U C i m L  
lim ite de UPC.

Mas quem tem Caderneta 
de Poupança da Caixa,

CAIXA ECQNAm ica  tem também a tranquilidade 
i i A i A i i  segurança sem lim ite da

Caixa Econômica Federal.
Junte-se aos fortes: venha

pra Caixa você também. Aqui
você tem isenção sem lim ite
com segurança sem lim ite.

V'-.

o  FORTE DA CA IX A  É VOCÊ.

GRANDE FESTIVAL DE NATAL NA

Elétro Téçnica Lençóis
TELEMSORES DE TPDAS AS MARCAS -f''RCEZ£SS — FOCDES — BIOCLETAS 
_  LAVADORAS — APARELHOS DE SOM — VENTILADORES — EUTRODO- 
MESTIÇOS EM CERAl. .............

As melhores sugestões para  as compras de final de cino, com 
preços e cond)ções que sõo verdodeu'06 presentes de Papai 
^ fo e l. . . .  .  . .

RUA XV DE NOVEMBRO. 7S4 FONE: 630180

Vá ao eeu distribuidor Ford 
"CARANl VBCULOS LTDA". adqulm  a  
sua cota de Consónao N adonal Ford 
com garantia direto da própria fábrica 
c:>m pkm cs de pagamento e^>eciai6 de 
24 meses a  50 meses. Veja abaixo a s  co. 
tos de caca  modelo de coiios que você 
possa adquinr.

ESCORT GL 24 MESES 
DEL REY GL 24 MESES 
PA^.TA GL 40 MESES 
CARGO 1415 50 MESES 
F.IOOO 40 MESES

C A R A N I  V f c I C U L O S  L T D A

N om ibro , 951 TEL: 69-2244 — Lençóis Pta. —



Igreja matriz de Cerqueira Cesar interditada Poiícia:
porque telhado pode cair

Os mofodores de Cer- de 62 onos, opresento gron- 
queifo Cesof estdo impedi* des rochoduros e o teto po- 
dos de entfof no suo pró- de desabar. Técnicos do De- 
pno igrciO m o trii O prédio portomento de Obros e Edi-

rR O X U M O  C O N G R E SSO  D *  L E C IA O  D A  B O A  V O N ­

T A D E  S E R A  E.M M A R IN C A / P B

A  lé s ià o  <U  Boft Vonud#  e$urá rtfthziado no» 

Ú U i 26 e 27 <k  cL^embro o  3t.o Congreiso do» Homeo» 

t  Müiberçd. Jovca* t  Cri»flçd» da Bo» Vontade d« Deufi 

j y o  Cca$xtÃêo d o  ApocaJipae de e 5^  Coii|ít»no

M c w * c s íi ch« ín cdo r\ ne cidetíe de Maringá. Pamaá.

O  evnoxo, e m r «ediedo do  C ínásío  de Enponee Ch i­

co Nclo. terá ccmo ebertun. pèle mnnhá. o  7^  Fnstlvnl 

áe Múftícej U g ionária i. eom o  w ® * ‘‘Tempio d i  Boa

Vofludc'*.

A  U ide . o  lotnalim» e raá iàU iU  José ée P»i»» Ne:- 

to. D Ifslor-Preíidcni» d»  loMítuiçio, p a l*« f» ré  sobre a 

•^•lorUatSo do Ser Hum ano e *eo Eapirito der*t>’ . L a '-  

ç * - i também o  livro “D ire tri» * Esp iriw aU RM  da U g i-  

14, da Boa Vontads StuEdial", de w a  autoria, atm víi d i

254k Rede InterBacional d a  Bo» Vontade de Deus. reu- 

B lrdo cenieitaa de em isson» de tédio, do Braail e Am i-

ric i Latlnn. ____
JOSÉ M  PAtVA NEITO

ABANDONO DE EMPREGO
Conforme Le*ie laçio  em vigor, so líc ium cs o  compa- 

recirnemo do Sr. A U S S O N  C A R L O S  N IZ A .  Carteita Ptof. 

D.Ü 70770 Série 00009 SP, no pra«> de OJ (tréS) dias. a 

eooiar desta data ao n o o o  «seritdria

O  o lo  eomparecimenlo ímpUeari à aplicaçio do at-

tign 482 Letra 1 da  L e i S452/4J.

LE.N ÇO IS H O T E L  L T B A  M E

ABANDONO DE EMPREGO
Coniocme legiiiaçio em vigor, tolicitsmos o  compare- 

«intoMo do sr. Vicente Oaldino OUveira. ponador da Car- 

ie,r4 Pfotimional. n.o 79645. no praao de três dias. s  eon- 

la r d c s u  d a u  ao nosso «critório a Av. Cel. V írgiüo Ro-

cfta, 2^78.

O  náo ccm parecdnw n ímphcnrá ipUcnçáo do artigo

482 Letra I  d« L« i 5452;43.
M A C A T L B A  S E R V IÇ O S  A G R ÍC O L A S  L T D A .

Cine Lençóis
APRESENTA:

D® hoi6 à QuortQ-íôiíO — 20h30.
O IJÍTERMIISADOR IMPLACÁVEL 

Rutger Horrer é N ick Randali. Um profissionol frio. 
c m  nervos de oço que coleto vidos crimircsos por

oirissimos preços.
Cnrgura 14 aoce

A N O rre DOS ARREHOB 
Se vocé g r ito r... Morre. *. Terror. . .  Suspensc*.. 

CrD»ur4 16 anot

O nde h á  vontade, h á  caminho 

O nde h á  boa vontade, h á  caminhos

A todos aqueles cju© nos aíudarom  
a  abrir caminhos neste ono que se íindo 

nossos votos de um santo NATAL

E UM FELIZ ANO NOVO.

A í ^ j À K E
O CAEINHO OUE SUA ROUPA

M E R E C E

Rua Tiiadentea, 282 — Lençóte Pta.

fícios Públicos do Estodo. 
chon^diî s 0 vistonó-lo, de- 
terminorom suo imedioto ir>- 
teroiçõ: oté que se dectdo 
pelo re!ormo ou demoliçdo. 
A úit»mo misso foi celebrodo 
no domingo e ogoro o po­
dre Fóbio Zomberlcn tem 
trés opções de tocol poro o 
reoliíoçõo dos otos religio­
sos: 0 gir^ósio de esportes de 
umo escolo, o golpõo de u- 
mo oficino it« c6aíco em 
construçôo ou 0 velho Or>e 
Sòo Poulo. fechado hó mois 
de 10 or>os. ^

Hó muito tempo o igre­
ja  v ir ^  cpresentondo pro­
blemas Suo estruturo jó  re­
cebeu um estoqueomento 
^jplem entof mos nõo foi o 
suficieríte e ogoro os pore­
des loterois. por orv^ cc^^or- 
rio águo durante o : cSu*A3S 
mcis fortes, moverom-se e 
olgumos trov^ssos de sus- 
tentoÇQO do telhodo ficorom 
sem opoio. O OOP deveró o- 
ferecer nos próximos dios o 
Icudo definitivo, incluindo 
custos e 0 ôconseIhomento 
técnico sobre o soluçóo 
mois odequoda. 0  engenhei­
ro Geraldo Mogelo, perten­
cente òquele orgõo estoduol. 
jó odvertiu que rrxjitos ve­

zes ̂ os custos de umo refor­
mo superam oo volor de 
umo novo construçõo.

A «grejo cerqueirense 
nóo possuj obros de valor or- 
tístico ou culturol, mos e- 

gronde influéncio so­
bre 0 popuicçõo local, pois 
foi construído openos oito 
onos depois do ir^stoloçóo do 
monicípio. Proticomente to­
dos os fomílios locais delo 
Sé> servirom poro 0 reolizo- 
çõo de casamentos, batiza­
dos e outros otos religiosos 
O podre e o prefeito Joòo 
BotiSto do. Sontos evitam 
folor sebre demollçóo, dizen­
do que esse é um ossunto 
poro 0 comunidode cotóli- 
co locol decidir Mas om- 
bos jó se rrwimentom em 
busco de recursos poro o de- 
voluçõo do templo ò popuic­
çõo. sejo pelo reforma ou 
pelo reconstruçõo. O podre 
montém conto tos com enti­
dades *nterrK}Cior>ais de oju- 
do e c  prefeito trobolho 
junto 0 orgôos govemomen- 
tais e ossistenciois bro^ilci- 
ros, tudo ísbo, olém dos quer­

messes e outros otividodes 

que o próprio comunidode 

cotólico deveró reolízor

C O M U N I C A D O
A  Preíei« 'ra Municipal de Le0(6 ia PauliSla, C O M U ­

N IC A  <ju« a fla fio  rbefia i as iMcncflaa para profeano- 

re. mlniatrarein aulas durante o ano letivo de 1-988. cm 

E íC d as de Edwcaçlo lalaiufl Municipais e em Escolas de 

Ed 'ica(do E'.peciaL

Período: —  I I  à 51 *  Dezembro de 1987,

Horirio: —  das 8:00 às 11:00 e d&s 12:J0  às 17 hs.

L O C A L ; —  Sotof do Educaçào Mantcipal 

P i>(a  das P-Omeiras. 55

ORAÇAO A SANTA CLARA
Fazer um pedido de negódo e dois impor 

síveis. Rezar a  novena, nove Ave Morioe 
meemo sem ter íé será atendido. Rezer com 
uma vela acesa e deixo: queimar e  publicar 
no nono dia.

INFORMATIZAR
em pr e sa  c u st a  m u ito

QUL VOCÊ PENSA
NOS

VE:A E COMPARE NOSSOS PREÇOS

— CONTABILIDADE, Cz$ 2,00
— POLHA DE PAGAMENTO: Cz$ 25,0(
— CONTROLE DE ESTOQUE: Cz$ 2.00

Consulte-nos sobre outros sistemas •  
nossa linha de

PROCESSAMENTO DADOS LTDA

: 1.S DE NOVEMBRO N.o 581 SALA 
EDIFiaO LUIS PACCOLA

FONE: 630347

Funeraria Guido

Honestidade e Elícíência
ATENDE-SE DIA E NOITE 

FONE 63-0024

Ds correntes estão de volta, 
com fantasia aeronáutica

Piloto, co-piloto, tripu­
lante e pos&ogeuo. Escolo 
de vôo^ Nõo Sirrçlesmente 
ciSO é umo novo roupogem 
do v«lhc golpe que, nos épo­
cas de crise, foz muito su­
cesso no PoL$: 0 corrente do 
felicidade Uma momo que 
está se olcstrondo pelos o - 
dodes, atroindo prirxipol- 
mente a cicsse médio. As 
correntes da felicidodc co­
meçaram a oporecer em 73 
e jó ÇQusoram muitos dores 
de cabeça para o policio 
por couso de p e s ^ s  <ngó- 
nuos que entrorom no finol 
do listo e nunco consegui­
rem receber o dinheiro pro­
metido r̂ em sequer o copitol 
empregodo-

Existem vórias maneiras 
de SC fozer umo corrente. 
Ahjolmente o que estó cir- 
culofvio no mercodo é com­
posto por 15 pessoos, dispos­
tos em umo hierorquia en- 
cobeçodo por um integror^te 
que recebe o nome de p i­
loto. Codo componente do 
g r t.^  deve contribuir com o 
quontio de Cz$ 20 mil. com 
o promessa de receber no fi- 
r>ol do listo, um montor>te 
de Cz$ 160 mil. O piloto é 
0 primeiro condidoto a rece­
ber 0 dinheiro. Aboixo dele 
estõo os co-pilotos, os tripu- 
lontes e os passageiros

Quando umo pessoo en­
tro rio corrente é chamado 
de possogeiro. No primeiro 
reumõo elo ossume um pseu­
dônimo — poro nõo scr de- 
nunciodo à polício —  e en­
trego o quontio estipulodo 
O dinheiro voi direto poro 
as móos do piloto, que r«s- 
so ocosiõo orrecoda os Cz$ 
160 m il No segundo encon­
tro 0 possogeiro tem que o- 
presentor dois r>ovos condi­
do tos. que assumi rõo suo 
posiçõo De possogeiro ele 
posso 0 tripolonte. Na ter­
ceiro reuniõo, o tripulonte
0 g e c o m o  co-píloto
E, no q u o r t  0 en­
contro, ossumiró o posto de 
piloto, receberá o dir^heíro. 

Segundo o titu lo r do 
Oelegocio de Crimes Con- 
tfo  Q Fé Público de Sõo 
Poulo. Luiz W olter Longo, 
essas correntes openos dõo 
certo rc  início. Porém, com 
0 pessor do tempo, os con- 
didotos võo se escosseondo

e os últimos do lista nurveo 
recebem o dmheira Mote- 
máticamente, o ídéio do de- 
Icgodo é correto. Como es- 
sos correntes funciooom 
com progressõo geométrico, 
na 24 a semono o número 
de portiopantes de un^ só 
listo deverá ultrapossor a 
p>opuíoçÒo do Grande Sõo 
Poulo. Isto porque, no pri­
meiro reuniõo entrom dois 
participantes. No segur>da 
outros quotro sõo odmi tidos. 
No décimo reuniõo o núme­
ro de rwQfí oòeptos poro c - 
llmentor o listo deve ser de 
1 024 No 24.0 encontro, 
serôo necessórios 16777.216 
pessoos paro preencher cs 
requisitos do corrente.

Segurvjo o delegodc, o 
íî vestigoçõo desse tipo de 
caso é muito d ifíc il porque 
os porticipontes do corrente 
fozem Q reuniõo na coso do 
"p ilo to " ou outro locol com- 
bir>odo pelo grupo.

N O V E N A  A  S A N T A  C L A R A

**0 SâTia CUr« que «gui«u a Criso com  toa vida òe pc 
b ^ 2a e oTaçÃo. fazsl que eoirtgasdo-DOi coananiai à proví 

do Paj CcleaU. do inteiro abandono aceitamo» aerent- 
meole AU dhii.j vontade Amém. Rezar e^ta o r a ^  < maí» 8 
Aw-Mariaa «'.mote 9 dlai. com uma veia aceaa na mio e 
^  9.0 dia deixar queimar ati o fim. Fazer 3 pedidoa. ] de 
iKgócio e 2 impoaaiveii. Publicar a novena no 9.o dia. Tudo 
depeiMe de n a  fé na mixciícòrdía de Deu».

M.E.M.C.

Borracharfa lahú
A R M A  D E  G A T O  —  (SU JA ST1ÀO )

ABERTA AOS DOMINGOS (O DIA TODO) 
DIARIAMENTE ATÉ AS 22H00

PROMO;AO* PNEU DE CARRO A Cz$ 80,00
t r a b a l h a m o s  c o m  f n e u  d e  c a m in h a o

Rua CeL Joaqiàm Ans. Martins, n.o 308

S E N S A - S O M

COMERCIO DE ACESSÓRIOS 
PARA v e í c u l o s  LTDA.

NOVO ENDEREÇO: Rua Piedade, 993 — Fone 6M388

Frigorífico
L e n ç ó is

OOMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
:NDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE 
OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 
W in. DE OLIVEIRA ROCHA. 704 — TEl

BRTES GMFICnS BUEHO
CONVITES DE CASAMENTO -  
TALONARIOS E IMPRESSOS EM GERAL

L
CEL JOAQUIM A. MARTINS. 
fE 630566 E 631305 — LENÇÓIS
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Cafeicultores querem financiamento e preco C O N V I T E

de garantia de 7 mil por saca
Os coíejcultores que­

rem b refiooncíomento pelos 
bonc« àe US$ HO 
de divKáos jd  vencidos e ou- 
fw ito  do preço de gorontio 
pogo peb I6C de Cz$ 3600 
0 soco poro Cz% 1 m.l o 
portir de 1.0 de foneiro. Do­
cumento com essos reivindi- 
coções foi entregue onteon- 
tem 00 v»ce-govemodor em 
exercício, Almino Affonso, 
por umo comissõo composto 
por Fóbb Meirelles, presi­
dente do FAESP, Flóvio Tel- 
les Menezes, presidente do 
Sociedode Rurol Brosíleíro e 
por presidentes de sindicatos 
rurois.

O documento fot prepo- 
rodo pebs líderes rurais em 
reunjòo no sede do Foesp. e 
pede que o refinonoomento 
dos dívidas vencidos sejo 
fetto com c oplicoçòo de 5 
por cento dos juros t  meto* 
de do correçdo monctório 
sobre os d ^ to s  do período 
de joneiro o junho de 87. 
poro ce débitos correspon­
dente. 00 período de julho c 
dezembro solicita a opiico-

á c:̂  do OTN pleno sem jus- 
r  Além disso, reMndico o 

0 ojtom dtico dos 
finorciomentos poro estoca- 
gem feitos com 60% do 
preço de gorantjo.

SegMoáo o presidente da 
Confederoçôo Nockyiol do

Agncul turo. A l isson Pouli • 
r>elli, que tombem o s s ir^  o 
documento, os cofeiculto- 
res estõô vivendo umo s iti^ -  
çdo de verdodeira penúno. 
provocodo peb descontrole 
finonceiro do Poís "Eles f i­
zeram o política que o go­
verno mondou, finonciorom 
0 sofro com os cor>diÇôes de 
mercodo e, um ono depois, 
poro codo soco de Cz$ I 800 
colhida ocumoiovom cinco 
socos de débito" desíocou.

A cor>jugoçdo do oUo 
dos iuros o portir de novem­
bro de 86 (em o lg i^s  cosos 
chegorom o 45% oo mès. 
tendo freodo entre 20 e 25% 
00 más no médio, segurado 
Poulinelli) e os su^ssivos 
quedos rc  preço do café de- 
terminorom o imolvérvrio dos 
produtores, ofírmou Mourício 
Ümo Verde Guimorões, pre- 
skjente da Comíssôo de Ca- 
feicultura do Foesp e do 
Sindico to Rurol de Bauru

Apesar disso, segundo ek, o 
moior preocupoçôo, no mo- 
rr«nto, rvõo é o preço. "Vo- 
mos colher o pior sofro dos 
úlhtnos 20 or>os. o que foró 
com que os preços subom O 
problen¥3 é que nõo tb  mais 
cor>dkç5es de os produtores 
esperorem pela reoçâo dos 
preços".

SuQ |>revisâo é de que o 
sofro 87/88. em Sôo Pouto, 
o tin ic  0 máximo de três mi-

Ihães de socos e nâo mais de 
ÍQ  mifhtes de socos em todo
0 poís contra oito milhões 
e 35 milhões de socas no úl- 
tirrx3 sofro respechvomente. 
Hoje. o IBC deve oos produ­
tores 700 m il socos dos 7 
milhões que odquiriu em
1 987 "Hó prozas de pogo- 
mento que chegom o 90 
dios O produtor já  está sem

d ir ^ r o  poro pogor os em-

pregodos" disse Guimorôes

Ctfvidomos o comerUdode 
Lençoense o portieborem do 
Contoto do Notol ^je  se­
rá opresentodo no d^i 24 e 
27/12 às 20h00, iv j Igrejo

Presbiteriono indepm lente 
peb Corol Vicente Themudo

Lessú. entrodo fronco. to­

dos são bem virados.

Governo quer aumentar imposto de renda
O goremo exomino por 

determtrx>çõo dc presidente 
Samey, o possibilidade de 
reo|ustor o tobeía progres­
sivo do Imposto de Rendo 
em 280% apesar da ir\si$- 
téncia do ministro Bresser 
Pereiro, do Fozendo em li­
m itar essa correção o 200% 
Trobolhondo na contromõo 
dos tendências que orientom 
0 equipe econômico, osses- 
sores convenceram o presi­
dente do ir>cof7veniéncio de 
sub-reajustar o tabelo, orgu- 
mentondo que a "gn to " dos 
contribuintes serio muito 
forte. Se nõo fosse possível 
0 reojustc pelo infloçõo in- 
tegrol de 364%, recomendo- 
vo-sc 230% ou. no mínimo 
240%.

Seria, de quolquer for-

ANIVERSARIANTES
Hoje, di» I9jl2 — }(M  Ludo 
ZQlo. MArii }oéé ZilJo BeSi, 
Miguel PenltA, Rodhfo Ciotri 
d o  Am argl. K a k i C n s tio * Pc- 

7«irv CiAudemir PniquAl Borin, 
Ver» louj.i rereir» CACciobrL

PaAchóarellí. AdIodío Edoirdo 
KelU C hnovam . O íélU  N«U- 

lln »  PreohAca. V a léria  C a a - 

t n n l t ,  Luie FabUDo T aIatí-
CO.

.Atpanki, 20/12 — Martâ 
Célia Cajudí V kííi, Carimm 
Corrêa da Silva Gutierrei. O- 
dam?> Aparecida Preahaca. 
Maria Crídína Ribeiro. MurMo 
Samíago dc Freitas PkareUí. 
Vakbmir Luiz CasuIhftRo.

Quinta  ̂ 24/12 — Maria
NaUltoa Coocgliao. Zoraide 
BíraL María do Carmo Pasebo- 
arelU, A o^lo Luiz Aedretto. 
Oemar Marquci, HeWoa Lam« 
dc Oliveira Oomea

fno. muito pouco num quo- 
dro em que nõo há exceções 
Todos os cor>tribuíntes se­
rão Vitimas de um aumento 
de tributo se o govemo não 
reojustar, com o mesmo ín­
dice do infloçõo Qnuol. O 
tobeb progressivo do im ­
posto de Rendo o ser u tili- 
zodo no deebroção de ren- 
d irr^ to s  de 88. Mais que 
cometer umo injustiço oo 
Süb-reojustor o tabelo por 
portorio ministeriol. O go­
verno estoró infringindo o 
Constituição c 0 Código T ri­
butário Nocior>Ql. Sujei tondo- 
se. ossim. o enfrentar outra 
derroma* 0 de processos ju- 
dicíois questionondo a legí- 
timidode de seu procedimen­
to.

Enquanto em Brosílio 
discutiom-se os índices, em 
Sòo Poulo ero esse o cená­
rio provável da reloçõo entre 
contribuintes e o fisco no 
próximo ono, montodo por 
odvogodos e tríbutoristos, no 
coso de se confirmor o h i­
pótese tenozmente defendi­
do peb ministro Bresser Pe­
reiro, de reojuste da tobeb 
por umo infloçõo médio de 
200% .

Esse índice forio com

que os contribuintes sufcis- 
5cm de foixQ no tabelo pro­
gressivo, coindô em oliquo- 
tos moiores de imposto o 
pogor f

O junstQ Ives Gondro 
do Silvo Mortins, especiolis- 
to em tributoção e profundo 
conhecedor do correçõo mo- 
netáno. fez cs contos poro 
comprovar o mlquidode pre­
tendido peb govemo "$e 
o contribuinte gonhou Cz$

períodos determínodos "Co­
mo 0 tobeb progressivo é 
cobuiodo de ono poro ono. 
elo tem que pogor o cor­
reção pleno É umo motemó- 
tico elemenfor", defende 
Ele lembro que o Supremo 
Tnbunol Federol já  formou 
jurisprudêneb OO definir 
que 0 correção monetório 

represento rendo, segun­
do decisão tomodo em 4 de 
junho de 1 976 no recurso 
extroordinárb K  35D SP

100 mil em 86 c Cz$ 464 que teve como rebtor o ex-
m il este ono, ele não te%« 
ocréscimo reol de rendo, o- 
penos 0 recomposíçõo da in­
flação do período. Portonto. 
ie  oplicodos r\o tobe- 
b . 0 diferença entre o vobr 
corrigido por esse índice e 
Cz$ 464 m il 0 forio  subir de 
faixo dc rendo mesmo nõo 
sendo renda", ê por esse mo­
tivo que. Q seu ver. o minis­
tro  nõo pode dizer que este­
ja reduzindo o imposto de 
rendo com suo proposto de 
"In floçfe  médio".

"O ministro confurxJe 
quondo falo em infloçõo 
médio", criticou 1 ^  Gon- 
dre, escbrecer^ que o con­
ceito odotodo como porôme- 
tfo  por Bresser Pereira só é 
utílizodo paro cálculo em

ministro Leitão de Abreu Ao 
se corrigir monetáríomente, 
Qperxss está se repondo o 
vobr de compro da moeda.

Formandos 
do ‘ Leonina’

Os coAcluintes de oíto- 

vo série do i . t  f  G "Leo­

nino Alves Coneglion" esto- 

rõo boje em solenídodes de 

formoturo. Consto do pm- 

gromo o misso em Ação de 

Groço no Igrejo Sonto Rito 

ò t I9h30 e coloçoo de groo 

os ^ 3 0 ,  seguido de jontor 

festivo, no Lençóis Hotel.

Se^nda, 21/12 — Milton 
GiovanettL Elvira P. Paccola 
Loiz CUudío Giglioli. OtOía 
Kellsier. Frmdne Maria Mar- 
tina. Joeé Pinheiro, Viviane ?i- 

iÍro« SHvi« Hekna Mor t̂U

Sena. 25/12 — Daniel Je- 
vna Zillo, Edprd 7. Rodn- 
gttft. Iknodíta MaHa doe San­
tos. Florlza Oots Plaeca, EJia- 
ne Mana Ramponi. Flaviana 
Haialia Soaras. Aparecida V. 
Machado Ribeiro. EmeraoQ dog 
Santo« Santana. Angela Navar­
ro Langooa.

Terça. 22/12 — Joeé Car­
tee Mâganha. Helco Caraní. 
Valérío A. Casagrande. Ely 
Cario# Mazzanittl. Jotuê Co- 
fBcs. Víviklo Caberon, Frandv 
CO loeé Cimó. Irini Aparecida 
doa Santoa« {tamar BUteneourt, 
Jaflson Manoel dos Sanioi.

Quarta. 23/12 ^  Maria 
Angela Lorenzetii BarroS. Ma­
ria Eloixa ConegUan. Sérgio

Nascimento
Encontro-ie em festo 

desde 0 dio 16 p.p., o tor de 
Volério Bispo e Rodolfo 
Poschoolini peto noscimen- 
to de um lindo goroto que 
recebeu o nome de RAFA­
EL. Porobéns.

0 Natal mais barato da cidade.
C O N F I R O

Eslof. módulo c /  Bar - fino acabam ento — 4 x 5.300,00 mensais
Fogão Semer 4 b o c a s ..............
TV — PHILIPS 2 0 ......................
Cômoda e  Berço ©m Pinus .. .

3 X de 2.540,00 
- 3 x d ©  11.933.00 
. 3 x d ©  2.115,00

Í0

40

SUPER OFERTAS DE FIM DE ANO. 
DESCONTOS ESPECIAIS A VISTA.

MOBIUIR -  Móveis e Util. Domésticas
RUA XV DE NOVEMBRO N-o 216

Volkswagen
O NEGÓCIO QUE É UMA 

"MAO NA RODA"

SULCA
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO VW
SALCA COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
LTDA

AVENIDA 25 DE JANEIRO N.o 537

Imobiliária
orre S/C Ltda.

C hEa — I 7679
Rua XV de Novembro. 577 — l.o andar, 
conj. 16, EdJiício Liiiz Paccola,

FONE — 63.0981

RESIDÊNCIAS A  VENDA:
VL S. JOAO: 02 dorm., sala, cozi­

n h a  banheiro © despensa Toda muia- 
d a  Rua Antenio Vieira,

VL CRUZEIRO: 04 dorm., sola, co­
pa, çozinha e banheiro. Mais uma casa 
nes fundes cem 01 derm., sala, cozJiha 
e  banheiro. Rua Bahia,

VL CRUZEIRO: 02 dorm., s^ a .  cozi- 
nha e bcrJieiro, entrada para carro. R. 
Mato Gtosso,

CENTRO: 02 dorm., sola. cozinha e 
banheiro- toda murada, área  construída 
9:?Tn2. Tanono de llxl6m . Rua 28 de A- 
bnl.

CENTRO: 03 dorm.. 01 suite, sala. 
copa, cozinha, banheiro, garagem, á- 
r«a de serviço e mais uma despensa, R. 
13 d© Maio,

JARD. NAÇÕES: 02 donn.. sala, co­
zinha © benheiro. Terreno de 125m2, to­
da m urada Rua Itália.

N.H.LZILLO: 02 dorm., sala, cozi­
nha © banheiro, mais uma ©dícula nos 
fundos. Rua Antonio Coneglian,

CECAP: 02 dorm., sala, cozinha e 
bm heiro. Toda murada. Rua Procópio
F-sireira,

NOVA LENÇÓIS: BAR: com 2 me­
tros de azulejo -  e com todo 
CASA: 02 donn.. sala, cozinho, banhei­
ro. garagem  e área  de serviço. Mais u- 
ma despensa, toda murado. Rua dos^
Sabiás, 1

BELA VISTA II: 02 donn., sola. ^
pa, cozYiia, banheiro. Toda murada.
entrada para automóvel. Rua Visconde
do Muá , ,

PARO- RONDON: 03 donn., 01 sui-
-ala, cozinha, 02 banheiros, área  de
iço, garagem  e  d e s p e n s a .  _

construída 160m2. T errenode 10x28m.
Rua Gilson a a u d ‘nei Bemardes,

PARO RONDON: 02 d c i m . .^ ^
cozinha © banheiro. Terreno de llx23m.

construída 59m2. Rua Pelegrino

^ PARO- RONDON: 02 doem., sala.
cozinha, banheiro, área  de s e ^ ^ .  en­
trada para  carro e  varanda. Toda mu- 
roda Rua Lcíaiete Muller Leal..

BACCIU: 01 dorm., cozinha e
banheiro. A 'ea  de ser^.ço. Planta para 
05 cômodos. Rua Angelç M(^ to . 

te r r e n o s  'A VENDA:
VL S. JOAO: Medindo ll,50x3L84m

— 3^,72rr2. Rua Pedro Coneglian.
VS JOAO: 03 tenenos contíguos

med. 11x23 ícoda], Av. J. Antonio Loren-

CEKrKO: Medindo 12x32.70 — 392- 
42m2. Rua Aivaro Martins,

CENTRO: Medindo 640m2. Rua Ge­
raldo Pereira de Banos.

CENTRO: Medindo llx25m. Traves­
sa  Bandeirantes. « «r /

VL IREK: Medindo 10x25m (mura­
do de 2 lados) c! asfalto. Rua Porto A-

^^ITAMARATY: Medindo lU35m. R-

'^^^VLAOTONIETA: Medindo 658,63m2
— Rua Luiz Victor Borim,

JARDIM IPEi Medindo 32835m2. K
Tosó do Potrocrüo.

JARDIM IPE- Medindo ll,77x33.80m.
Rua André Pcsdioalinl

STA CECÍLIA: Medindo I2x25m. mu. 
rodo de um lado. Rua H Ângelo Pava-

B A R  A VENDA:
Localizado ò Rua Piedade. Com to- 

dc o estoque necessário.



LWART fica com o titulo
da copa Itaú

Numo portido só á tc à -  
do 00 prorrogoçâo, 0 Lwort 
conQUiStou OQ último quin- 
tQ-fetra 0 titu lo  de compeó 
do V COPA ITAÚ de futsol 
—  87, gonhondo por 4 o 3 
do Proelmo, rep^eseotoott da 
cidode de Botucotu. 0  tem­
po normol tefminog com em­
pate em 3 0 3, tendo mor- 
codo Joir (2) e Beto pa^o a 
Lwort e Flofiono (2) e Mor- 
CO, poro o Proelmo. No pror- 
rogoçâo. Beto definiu o vi* 
tório poro Q equipe le r ^ n -

se.
Dirigido por Heronides 

Arváretto, o Cofú, o Lwort 
teve como jogodores Pouli* 
nho, Cidôo, Prodinho, Fobio- 
no, Roney, Ferr>ondo, Po- 
chelli, Joir, Bego, Emílio, 
Luiz Alberto e Luiz Anto- 
nio Duronte o certame, o e- 
quípe mostrou surpreen­
dente reoçõo, depois de per> 
der no rodcdo Inicio I poro 
0 Itoú-Lençóís por 5 o L 
possondo depois peb super* 
mercodo AGDA <3 x 2), Fo-

longe i5  x 2 ), RUC 0  x 0) 
e Possoro ( 3 x 1 )

Ao todo, 0 V Copo ItQÚ 
tcvc 0 reolizogdo de 23 (O- 
gos, oode destocorom-se 
Floriono do Proelmo, como 
pnrKtpol orfilheiro e o go­
leiro Antonio Gimenez (Po5* 
soro) como 0 menos vozodo 
A decjsóo do terceiro lugor 
entre Possoro e AGDA, re­
sultou numa vitório do AG­
DA por 11 0 3, f ic o r^  
com 0 3o  lugor na closslfi- 
coçõo firKJI.

Saiu 0 acordo coletivo entre produtores
e trabalhadores rurais

Pelo primeiro vez em 
Lençóis Poulisto, ProAjtores 
e Trobolhodores da Icvouro 
nóo corKsvieiro, chegerom a 
bom termo sobre questões 
soloriois e outros retvíndi- 
coções trobolhistos Após 
uma série de reumòes, entre 
0 Sirxjicoto dos TrobâlKodo* 
res rurofS e o Sir>dicoto Ru- 
rol, fot ossirvsdo o ocordo 
Coletivo, no díc 12 último, 
em encontro ocon tecido no 
CoGperotívo dos Plantodo^es 
de Cono, reunindo repeesen* 
tontes dos duos cotegoríos.

Segundo c odvegodo

Morco Antonio Alves Bezer­
ro, do sindicato potronol. 
"o,acordo constitui um ver­
dadeiro ovor>ço nos reloções 
trobolhistos rurais de nosso 
regtôo; dentre inúmeros rei- 
vindicoções ater>didas, os
tfobolhodores ruroís conto- 
rõo com um dos moiores 
pisos soloriois do Estodo, ou 
seja, Cz% 4.500,00, o portir 
de 1 0 de novembro de
1987". Ele explico que ou­
tro assunto polêmico também 
foi disciplinodo: o percentu- 
ol ifKidente sobre o horo
extroofdinório, fíxodo em
100% peb TRT no dissídb

do ono pQssodo, foi ogoro (i- 
xodo em 30% em rebçõo 
os hofos normoís.

Marco Antonio cbssifi- 
cou de "sério e rooonor' o 
cort^ençóo coletivo ossmoda, 
erviltecendo o sintonia de- 
monstrodo entre capitol e 
trobolho, Qtrovés dos re- 
presentoções dos dirigentes 
Sylvio Rodrigues do Silvo —  
presidente do Sindicoto dos 
Trabalhodores Rurais — e 
José Benedito Doibém, presí*

dente do Sindicato Rurol de

Lençóis Poulisto.

H  f I  i Wit ®  1
VENDE-SE ueadc4 e 

vo t, fdade iras, T V , guarda 

ooLchões. aparelhos de eom e 

a ilenna toe . ,

COMPRA-SE TAM DÊM . 

T n a r  LO JA  “ C EN TER ", 

rua C«L Joaquim Oabrie! auo 

22.

VENDE-SE terreno situodo 
ò ruo José Bonifócio, medin­
do 300m2. Preço de oferto 
Trator fone 631371 A- 
provei te.

VENDE-SE umo bolor>ça e- 
IctrônicQ SENCO HABART 
DS 110 —  peso oté 15 kg 
T rotor peb fone 632287.

S^NDE-SE umo Voriont, 73 
ótimo estodo de conservo- 
çõo. Trotor o ruo Cel. Al- 
voro M ortirtt, 83 —  fone 
631746.

VENDE-SE umo bvodoro u- 
sodo, Lovínio super n<^o 
Trotor • 631393 
ALUGA-SE solo comercial 
(sobrelojo) ò Av Brasil 
T rotor for>e 630160 ou 631 
753.

VENDE-SE umo Voriont 
76, tudo ótimo Trotor o ruo 
Piedode, 712, somente rxj 
3 a feiro.

Empresa contrata
01 secfftóno com dotibgrofio, com ou sem expert

éncio. Entrevistos com CARLOS AUGUSTO.

Dos 6fi0 òi 1 1 ^  horoí - -  Fone 63-2445

flnciã morta com 12 tacadas
na Vila Ubirama

Aconteceu no noite do úittmo domingo, por volto dos 
2lh30, itfri dos rnois vtolentos ossossinotos jó  registrodos 
em Lençt̂ ^  ̂ Poulisto. Jurorbir Gomes, de 33 onos, mofou 
com 12 focodas Eudóxio Armondo Estóncto, de 64 o iw , 
opó‘̂  urr.0 discussôo ò porta do coso do vít»mo, no ruc 
Ferrvôo D»os Poes, 122, Jordim Ubiromo.

Segufvdo o indicioòo, ele pretendio tiro r sotisfoçóes 
com 0 filho de Euòóxio, Poub Henrique Estônoo, po; ter 
desorvono suo irmó, M orio do Socorro e, opós, rompido 
0 rvomofo que com elo montinho. Mas oo procuro-lo, foi 
0 tendido pelo môe do ropoz que informou que o rnesmo 
nóo se encootrovo em coso, omeoçondo chonvar o polioo, 
dodo 0 violérvcro |ó esbo^odo por Jurondir que inststio em 

fozer ameoçQS.

Possesso com o idéio de vmgor o honro do irmó e, 
furioso com o odverténcio recebido, Jurorvlir ogorrou o 
m ultar pelos cobebs e em seguido golpeou-o com umo 
foco do ttpo peixeiro no olturo dos oxilcs que otif>giu o 
cofcçôo conforme constotou depors o legisto Tentexj o- 
inde ocertor umo neto ^  vitimo, de 17 onos, mos por 
sorte e^r livrou-se do golpe Eudóxio hovio coido oo cMo 
e 0 ceno foi ossistido peb cochorro do coso que ovonçou 
contro o ogressor, mos foi tombém ferido com grovído-

de pelo mesTTK] foco peixeiro.
O que oconteceu depois foi umo demonstroçòo revol- 

tonte do frieza de Jurondir: ele ofostou-se do locol por

olguns ;nstontes mos retornou poro compictor o quodro 
hediondo, orrostorvdo o corpo de Eudóxio poro o meio do 
ruo e desfenr>do-lhe outros I I  golpes no tórax.

Preso em flagrante delito, 0 ossossino confessou com 
detolhes o crime que hov>o cometido Disse que ndo pre- 
tervjio nxator o mulher, mos sim "dor um susto riela, poro 
provocor seu filho", Poub Henrique Estóncb- Segurxío 
contou no policio, ele terio visto Poub Henrique por vol­
ta rios !6  hofOS, quando vclíova do borbeiro. e este ten- 
toro se e$cor>der. JurorvJir dirigiu-se à coso de um com- 
podre que moro nos proximidades do locol do crime, 
cridc' permaneceu oté por volto dos 20 horos bcb^)do 
coip rinlio Disse que tmba estado ontes no coso e que fo. 
ro recebido brutolmente peb móe de Poub Henrique, que 
o oovertiro que seu filho "nõo se cosorla com M ario do 
Socorro" Em seguido, ^oi à coso de seu poi onde ormou- 
se da foco peixeiro, sob o pretexto de "oporor coscos de 
olguns cabritos", de suo propriedode, mos suo reol tnten- 
ÇÕO ero voltor o omeoçor Eudoxio e, provo cim ente, fá 
com idéiQ fixo deimotá-1o

O dele^do José Jorge Cordio outuou Jurondir Go­
mes em flogronte, enquodrondiM) no ortigo 121, por ho­
micídio quolificodo No opiniõo do deteoodo titu b f de 
Lenc.óis Poulisto, "troto-se de umo pessoo muito violento
e cc1cui'Sto".

a Polícia Militar e a sua história

VENDE-SE um Fiot or>o 79, 
modelo 90. R Dos Tuconos 
293 — Novo Lençóis. 
VENDE-SE um chevette, 77, 
bege, em ótimo estodo T ro­
ta r R Borba Goto, 321 ou 
fone 631779 c / Cbuòemír. 
VENDE-SE Del Rey —  83 
sérre Prato, brar<o. Trotor 
peb fone 63-0048 ou 63-12- 
11, com Lutzõo.

A  Polícjo M ihtor deste 
Estodo tem suos origens em 
oto de dezembro de 1.831, 
do lovro do então Presiden­
te do Província Bngodeiro 
Rofoel Tobios de Aguicr, 
que criou um organismo po- 
lio o l no Províncio com o ob­
jetivo de monter o tronqui- 
lidode publico e ouxjlicr o 
Justiço.

Participante ohvo na 
histófio do Pois e do novo 
torrôo, 0 m ilício bondeiron- 
te escreiî u, até o pnmeiro 
re tode do décodo de 30, 
póginos épicas que võo des­
de o sua otuoçóo no Guerra 
de Porogi^i oté a Revolu- 
çõo de 32, como tropo de 
coroe ter ís ticos preòominor\- 
temente militares.

Mercê do deseio do go­
verno estoduol, na pnmeiro 
décodo do século, de dispor 
de umo forço de combate 
oitomente odestroda, rece­
beu 0 Forço Público o Mis- 
sóo M ilito r Fronceso paro 
instruir seus quodros. Foram 
criodos, nesto époco, corrci- 
res pokio is cMs paro deso- 
brígor o Corporoçóo de ol- 
gur̂ s encargos polioo is. No 
fmol do décodo de 20 e iní­
cio do de 30, dá-se o ougo 
do mílitorizQÇÔo ,do milícia 
e 0 críoçõo do Guordo Cí- 
vlí poro executor, em porte, 
o policiomento urbor«, cn- 
tõo desfobodo dos compo­

nentes do Forço Pública.

Após 0 término do Re- 
volüçóo CoostitüCionolisto, 
dó-se o desormomento do 
"exército poulisto" e, por 
forço da Constituiçóo pro- 
mulgodo em 1934 e dos que 
lhe sücederom, o Corporo- 
Çôo retorrvou poutatinomcn- 
te às otivMJodes policíoís e 
reossumiu os espoços obon- 
donodos em consequêncio 
dos três décodos de mil i to- 
rizoçôo

A po rtif do fmol do dé­
codo de 50 e início do de 
60, 0 gowerrvo estoduol, o-
percebendo-se do irrooorvali- 
dode do monutervçõo de v*ó- 
rios corporações policiais u- 
niformlzodos, inicio um pro­
cesso de unificoçdo que cul­
mino, em 1970. com o fu- 
sôo do -Guordo Civii e Força 
Público no Policio M ilítor

A  Corpofoçôo, hoje, em- 
boro conservando o condi­
ção imposto pelo Corto 
Mogno, de Forço Auxiliar, 
Reservo do Exército, encon- 
tro-se totolmente voltodo 
poro os missões de Seguran- 
ço Público cwquonto tenho 
o obrigoção, comum o todos 
os cidodõos vólidos e orgo- 
nizoções situodos rvD Poís, 
de otender o convocoçõo po­
ro 0 defeso do Noção Res- 
solto-se que os cofres esto- 
duois, f>os últimos 52 orvos,

nóo investifom vxno só uni-
rrxmetóno com o objeti- 

vc de equipó-b poro o oten- 
dimento dos missões que lhe 
podem ser confiados no, fe ­
lizmente remoto, hipótese 
de convocoçõo poro o guer- 
ro

A Polícb M ilita r, por 
determirvoçõo bgol, tem o- 
tüolmente como missões prin- 
opois o marvjtençõo do or­
dem pública e o proteção e 
defeso civil

Poro cumprir suo pnn- 
cipol missão, de assegurar o 
manutenção i do ordem pu­
blico no território do Esta­
do, 0 m ilícb poulisto con­
to hoje com estr^JhJra orgo- 
nizodonol que o copocto 
pero 0 desempenho de su­
os otríbuições de poUcb- 
mento, d® prevervçõo e com-

bote 0 sjriistTOs, de buscos, 
solvomentos e outros p rfr 
vistas no kgtsloção ou 
termirvodcs peb Governo,

Poro Cump’’ ‘̂• m($-
são, 0 PM desenvolve os se- 
gumtes modoUdodes de po- 
liCiomento:
—  0 pé, rurol e urbono,
—  trdnsito;
— radíOpatrulhomento ter­
restre e o^roo,
—  rodovbrio, nos rodovios 
estoduois e munlçipois;
— recintos fechodos de f^e- 
Qücncro público íestoçôes 
rodoviários, auditórios, etc-.
—  repartições publicas;
—  florestal € m ononcim i^
—  bcois e recintos destino- 
dos à prático de desportos 
c diversões públicos; e,
—  segurorvço externo dos
E^tobclccimentos Penois do 
Estodo. ♦ *

Oração DAS 13 ALMAS
Oh T"**^*** 19 alnaa beoditaa, aabldai t  <«e»d ldsk A  v ó i 

faço p«b  ■ B or 4e D aoi, aundet o mea ptâ \4ú  m la lu t U  aó- 
ttM  b to d te  nW dM  •  » Vàa peço pcio M c a a  OM
jf f n i  da rrioM a  itca d c l o  ta tu  pedido. Palaa foca* d t tooa 
j« o a  tló fru n itn  4o  m  iagrada corpo, BtradeJ a nao  padftáa. 
h im  S tA o t 9 tM  CrWo. qua a  t c m  proloçio me c tó ri c a s  

braço», m t fo ird a  na rtea» coraçfio t  m  pm aJa c o o  
alhoA Oh D m  da bondada. Vda aob naaa advofado M  

T0 i  a aa Bboru, paç^roa  qua ateadat» o t m atâ padidoa bm  
h v n l d o i maSca dal-ma ao rtt na v ld ^  Sequi a m a  ioisücoa,

vtjam, cortai aa foiçM doa

M ia h B  15 alm M  baodHaa mMàm  •  «ateodldM , aa
graçaa) fk a ia t davota da 
BautaDdo tcaar

vda

U  fa i N  
PahUaçáo da

. 19 Av» M a ii» . doraota 19 d i« , 
traaaaa por fn p »  alcaDçsdaa.

grande 
vantagem para você

COMPRE O QUE QUISER SEM ENTRADA E SÓ COMECÊ A 
PAGAR NO PRÓXIMO MÊS.
GARANTIMOS O QUE VENDEMOS.
POIS O QUE LOJAS GUIDO FAZ, NINGUÉM FAZ.

AV. U  DE JANEIRO. 426 — FONE: (0142) 63 14 66


